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Lista de Abreviaturas

S.W.T. – ‘Subhánahu Wa Ta’ála’ - Glorificado e Exaltado seja. É usada após a menção do nome de Deus.

S.A.W.S. – ‘Salla Allahu Alaihi Wa Sallam’ - Que Deus o abençoe e lhe dê paz. Expressão usada após a menção do nome do Profeta Muhammad.
R.A.A. – ‘Radhia Allahu Anhu (Anha)’ - Que Deus Se compraza dele (dela). É usada após a menção do nome de um companheiro ou uma companheira.

A.S. – ‘Alaihi Salam’ - Que a paz esteja com ele. Expressão usada após a menção do nome de qualquer Profeta ou anjo.                         
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                     Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

INTRODUÇÃO

O estudo da Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) possui algumas características;

1ª- Ela é a mais correta e autêntica biografia de um Profeta na história da humanidade e na história de toda Profecia.

2ª- Fala sobre a vida do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) de uma forma clara, desde o casamento de seu pai Abdullah com sua mãe Amina até o falecimento do Profeta (S.A.W.S.).

3ª- Ela relata a história de um ser humano que Allah (S.W.T.) dignificou com a mensagem, sem tirá-lo da sua condição humana, cuja vida nunca foi envolvida com lendas e histórias, a quem jamais se atribuiu uma característica Divina.

4ª- A Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) é abrangente, pois menciona todos os aspectos da vida humana.

5ª- Ela é por si mesma prova de que não há dúvida quanto à veracidade da sua mensagem e da sua profecia.

A Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) não é estudada somente por prazer, não por mero conhecimento da história de uma determinada época, nem por amor ou paixão pelo estudo da biografia das pessoas mais destacadas da história da humanidade ou simplesmente os heróis. Esse tipo de estudo superficial, é a prova real e material da prática da religião do Islam.
Os divulgadores buscam aprender na Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), os meios da divulgação e suas etapas, conhecer o sacrifício empenhado pelo Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para que a palavra de Allah (S.W.T.) reine na Terra, e aprender como lidar com as dificuldades e os obstáculos no caminho da divulgação, a atitude correta a ser tomada nos momentos de adversidades e dificuldades. Os educadores também aprendem através da Biografia do Profeta (S.A.W.S.) a metodologia da educação e seus meios no Islam.

Os Líderes que comandam a nação aprendem a metodologia de liderar a nação. As pessoas que são abnegadas aprendem com a Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) como realmente se abster dos prazeres da vida terrena e controlar esses prazeres em vez de serem controlados por eles. 

Os comerciantes aprendem os objetivos do comércio no Islam, seu sistema e sua metodologia. As pessoas que passam por adversidades nesta vida aprendem a ter paciência e firmeza, ter força de vontade para continuar seguindo a sua metodologia, e a confiança total em Allah (S.W.T.), sabendo que, no final, os tementes á Deus serão vitoriosos.

Os Sábios extraem da Biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) aquilo que facilita a compreensão do Livro de Deus, da Biografia e da ‘Sunnah’, a tradição do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), além dos diversos aspectos do conhecimento islâmico. Aprendem os motivos da revelação dos versículos, de onde se extraem as etiquetas e o comportamento moral. A nação aprende com a biografia do Profeta (S.A.W.S.) a boa ética e o bom comportamento, e aquilo que foi trazido através da sua biografia de bom tratamento aos demais e o empenho do Profeta (S.A.W.S.) em guiar as pessoas e fazer com que elas sempre busquem a prática do bem. E dar toda a dedicação, esforço e sacrifício, através da sua alma e dos seus bens pela causa de Deus, para tirar as pessoas das trevas da ignorância para a luz do conhecimento, da sabedoria do Islam, da infelicidade para a felicidade. Essa dedicação do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) em afastar a sua nação aquilo que dificulta a sua vida trouxe a facilidade para toda a humanidade.

Essa apresentação se faz necessária uma vez que estamos estudando a biografia do último e derradeiro dos Profetas e Mensageiros e para entender também em que situação nos encontramos, e qual o ponto de partida para divulgar o Islam de forma correta.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الآولى
1ª Aula

A ÉPOCA PRÉ-ISLÂMICA

A biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) representa a mensagem que ele carregou e trouxe para a sociedade humana, através de suas falas, atitudes e ações Também é uma orientação comportamental, onde o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) transformou os parâmetros da vida, tirou as pessoas das trevas da ignorância para a luz da sabedoria e da adoração das pessoas para a adoração única e exclusivamente a Deus. Corrigiu o curso da história e o andamento da vida no mundo dos seres humanos.

E nós não podemos jamais compreender essa mudança antes de entender a situação em que estava a Península Arábica ou o mundo num modo geral, antes da vinda do Profeta (S.A.W.S.).

A posição ou a localização dos árabes

A palavra “árabe” quer dizer, deserto ou lugares áridos ou inóspitos, a terra onde não tem água e nem plantação. Esse termo foi dado no período remoto da história da Península Arábica, com foi dado também ao povo que ali residiu.

A divisão ou classificação dos árabes

 Os historiadores dividem os árabes em três tipos de acordo com a sua descendência:

1º- Árabes extintos, que são árabes antigos que foram extintos e não tivemos muitos detalhes sobra a sua história.

2º- Árabes nativos, que são chamados árabes “Qahtânicos”.

3º- Árabes arabizados, que são os árabes descendentes de Ismael filho de Abraão, que a paz esteja sobre eles, e são chamados os árabes “Adnaneus” ou “Adnânicos”. 

Como os árabes foram governados naquela época?

Os governantes da Península Arábica, antes do aparecimento do Islam se dividem em dois tipos:

1. Reis coroados, apesar de não terem independência nenhuma. 

2. Chefes tribais que dominavam tribos e clãs. Eles tinham um certo domínio sobre seus povos, não da mesma forma que os reis coroados tinham, e embora os chefes tribais fossem completamente independentes, alguns seguiam alguns reis coroados.

A situação política

Os três impérios da época eram vizinhos dos árabes:

1. Império Romano-Bizantino, que estava ao norte da Península Arábica e numa parte do Iraque. 

2. Império Persa, que tomava grande parte do Iraque e o litoral do Golfo árabe, o chamado Golfo Pérsico e a região do Irã e um pouco no sul da Península Arábica.

3. Império dos Abissínios que dominavam ao sul e a parte oeste da Península Arábica, que eram os governadores cristãos vindos da África.

A situação política era completamente trágica, e a sociedade era constituída de senhores, escravos, súditos e governadores. 
A situação das tribos árabes no meio da Península Arábica era completamente dispersa. Eles não eram unidos, as tribos viviam em conflitos, havia discriminação racial e religiosa, exceto na cidade de Makka: havia estabilidade econômica por ela ser o centro e em determinadas épocas do ano os peregrinos se dirigiam a ela, o que dava aos coraixitas, habitantes de Makka, certa estabilidade política e também segurança.

As Religiões dos Árabes 

A maioria dos árabes seguia a religião monoteísta, trazida por Abraão (A.S.), desde que a sua descendência via Ismael (A.S.) habitou a cidade de Makka e se expandiu pela Península Arábica.

Amr Ibn Luhai, chefe da tribo de Khuzaá, era uma pessoa extremamente generosa, sábia, fazia bastante caridade, buscava bastante conhecimento da religião e as pessoas passaram a respeitar a sua opinião, e começaram a pensar que ele era uma pessoa virtuosa, um dos maiores sábios da região.

Amr Ibn Luhai, em uma viagem para a Síria, viu uma imagem e perguntou o que ela fazia. Disseram a ele que trazia fartura ou fertilidade, então ele trouxe essa imagem e colocou no centro de Al Kaaba, e pediu ao povo de Makka para praticar a idolatria e o povo aceitou.

Os mais antigos dos ídolos, estátuas adoradas em Makka, eram Hubal, Al Lat e Al Uzza. Com a expansão da adoração de imagens na Península Arábica,  cada tribo passou a ter uma estátua que a representasse nos arredores de Al Kaaba, e cada tribo, cada indivíduo, já tinha uma imagem que adorava dentro da sua casa.

Quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) conquistou a cidade de Makka depois de 20 e poucos anos da revelação, ele destruiu 360 imagens que estavam sendo adoradas pelos árabes idólatras.

Como era a adoração a essas imagens?

Eles tinham certos hábitos de devoção: 

1. Eles buscavam seu apoio e suplicavam a essas imagens, para trazerem benefícios a eles ou para elas intercederem junto a Deus e satisfazê-los no que queriam.

2. Eles peregrinavam de longas distâncias e ficavam circundando essas imagens, mostrando humilhação e prostrando-se diante delas. 

3. Faziam abates de animais em oferenda a essas imagens em todos os lugares onde eles passavam. 

4. Dividiam parte da sua comida e bebida, pois achavam que as imagens também se alimentavam, e parte da sua colheita e de seus animais eram destinadas a elas, ou aos sacerdotes que cuidavam dessas imagens.

5. Eles faziam promessas às imagens. 

6. Os árabes acreditavam nas pessoas que faziam adivinhações e nos astrólogos. Existia também ‘At-tayará’ (a superstição), que consistia de eles chegarem a um grupo de aves ou animais e assustá-los, e se esses animais assustados corressem para a direita eles faziam o que buscavam, e se fosse para a esquerda eles paravam e não faziam o que eles estão buscando, e quando vinha o urubu ou outra ave tomando a direção pela direita ou esquerda eles entendiam como uma resposta para o que iam fazer.

Havia também na Península Arábica além da adoração às imagens, o Judaísmo e Nazarenismo, ou chamado cristianismo e também outra religião chamada ‘Al Majussiáh’ que quer dizer adoração ao fogo e as ‘As Sabiah’, aqueles que adoravam o sol.

O cristianismo chegou à Península Arábica através da primeira ocupação dos Abissínios e de algumas expedições romanas para a região.

Quanto os adoradores do fogo eram os Persas e seus vizinhos, existiam também numa parte do Iraque, na região de Bahrain e proximidades e litoral do golfo árabe.
Os Sabeus (As sabiah) adoravam as estrelas e o Sol, acreditavam na astrologia e eram poucos na Península Arábica.

A situação social na Península Arábica 

A população se dividia em tribos mais nobres e pessoas que não tinham nenhuma represntação na sociedade.
Os mais nobres tinham características nobres e suas mulheres tinham posição de destaque. A mulher podia reunir a tribo toda em torno da espada e declarar a guerra ou apaziguar a situação e apaziguava entre as tribos que estavam em permanentes disputas, atritos e conflitos. 

Quanto às pessoas de médio porte as mulheres e homens tinham uma relação péssima nas piores condições. Aisha (R.A.A.) disse que a relação entre homens e mulheres na época da ignorância ou na era pré-islâmica, pré-revelação do Alcorão eram de quatro ou cinco tipos de relação.

1º O tipo de casamento comum que vemos hoje.

2º O homem que quando sua mulher saía do período menstrual, para que tivesse filhos fortes, em lugar de se relacionar com ela, mandava-a relacionar-se com outro homem. E ele não tocava na mulher até saber que ela havia engravidado daquele homem; só então a chamava de volta pra sua casa. Quando o Islam veio aboliu esse tipo de relação.

3º Um grupo de até dez homens se relacionavam com uma mulher, numa noite, e quando concebia a criança ela chamava os dez e dizia que eles sabem que os dez se relacionaram com ela naquela noite e indicava entre eles o pai da criança e este não podia se negar e tinha que assumir a criança.

4º tipo de relação é das mulheres da noite, cada uma pendurava uma bandeira em cima de sua casa e um grupo de homens se relacionava na mesma noite e quando ela engravidava, chamava todos esses homens, e fazia uma discussão e escolhia entre o que mais a criança se parecia e atribuía-lhe a paternidade.

5º Quando um homem queria casar com a filha de outro, ele oferecia a própria filha em troca da filha do homem. Faziam a troca em vez de pagar o dote e cada um casava com a filha do outro.

Com a vinda do Islam todas essas formas de relações foram abolidas.

As mulheres eram tomadas como reféns de guerra e tornavam-se concubinas, os filhos herdavam as suas mães como se fossem bens deixados pelos seus pais. A captura de mulheres e filhos nos conflitos era uma forma de humilhação e de escândalo para seus familiares, pois as mulheres eram tomadas como concubinas e os filhos como escravos.

A poligamia era ilimitada: os homens se casavam com mais de 20 mulheres; a mulher era como um objeto e não tinha valor nenhum; as filhas eram enterradas vivas após nascerem porque os pais temiam o escândalo de serem pegas como reféns de guerra e se tornarem concubinas, e temiam a pobreza, porque geralment a filha só dava despesas naquela época e não trazia benefício nenhum, já que não trabalhava para ganhar seu próprio sustento. 

A tendência tribal ou regional era ferrenha: se alguém da mesma tribo cometia uma injustiça ou um crime, a tribo ficava do lado dele em todos os aspectos, tanto que os árabes tinham uma frase que dizia: ‘Apoiem o seu irmão sendo ele justo ou injusto’, incondicionalmente, tinha o apoio total. Quando o Islam veio, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) mudou esta frase dizendo: “Apoie o seu irmão quando estiver sendo injustiçado, e repare a injustiça que ele praticou para as pessoas prejudicadas por ele”.

Então apoiamos quando é injustiçado, e se for injusto nos voltamos atrás dele pra devolver os direitos que ele tomou dos outros. 

A situação social era péssima, frágil e uma cegueira e ignorância total: as superstições e as lendas dominavam, as pessoas viviam como se fossem animais, as mulheres eram vendidas e compradas e tratadas como se não fossem seres humanos, a relação entre as pessoas era muito frágil, os governos se preocupavam extremamente em construir suas riquezas e encher seus cofres, e levar as pessoas aos conflitos permanentes.

Situação econômica na Península Arábica

Não restam dúvidas de que o comércio era o maior meio da sobrevivência para atender as necessidades dos árabes naquela região, e o comércio era feito através de mercados permanentes, feiras anuais ou pelas viagens que eles faziam e só poderiam fazer isso se houvesse segurança e tranquilidade das caravanas. Essa segurança era escassa na Península Arábica, a não ser nos quatro meses sagrados, nos quais os árabes não faziam nenhum tipo de incursão militar e cessavam as guerras e os conflitos.

Também havia um pouco de plantações e criação de animais, enquanto que as mulheres trabalhavam somente com a tecelagem e a renda, mas esses bens que eles acumulavam sempre eram destruídos, logo depois quando começavam os conflitos entre os árabes.

A pobreza, a fome, a falta de condições econômicas reinavam naquela sociedade.

Situação Moral na Península Arábica

Falamos sobre conflitos, guerras, atritos entre as tribos, a situação caótica, mas com tudo isso os árabes tinham algumas características que passam a ser admiradas pelas pessoas de um modo geral. Entre elas a generosidade, que continua até os dias de hoje. Na época se o árabe não tivesse nada, a não ser um camelo pra ele poder sobreviver, se transportar etc e chegasse alguém numa noite fria sem ter o que comer, se ele não tivesse nada em casa para oferecer, ele abatia o único camelo que tinha para atender à visita necessitada. 

Também cumpriam as suas promessas, mesmo que para isso ele e sua família perdessem a vida, e não voltavam atrás com suas palavras.

Tinham orgulho próprio e não admitiam a humilhação e o resultado disso é que tinham muita coragem e ciúme. Era um povo extremamente ciumento e rápido na reação, extremamente nervoso, se irritavam com muita facilidade.

E quando alguém determinava algo, eles tinham a determinação fantástica, e se eles achassem que aquilo que eles decidiram traria algum benefício ou enaltecimento para a tribo, eles poderiam até perder a vida pela causa.

Alguns eram extremamente pacientes, tolerantes, tranquilos. Sobre a questão do perdão e da tolerância, eles faziam até poesias para dizer quem era mais tolerante do que o outro, mas por eles serem extremamente corajosos também era muito rápido para que eles irritassem e partissem para as espadas e criassem os atritos. 

Os árabes eram um povo extremamente ingênuo, porque não viviam nem tinham contato com as civilizações e suas conspirações naquela época, e por sua terra ser árida, ficou praticamente isolada. 

Nós vimos que algumas dessas características eram valiosas e talvez por isso Allah, O Altíssimo os tenha escolhido para carregarem essa mensagem de liderar a raça humana em direção a submissão voluntária a vontade de Allah (S.W.T.) e para corrigir o curso da sociedade humana.

Algumas das características levavam às más práticas, Então o Islam veio para reeducar os árabes porque o que eles tinham de características como generosidade, de cumprir as promessas, a determinação, a tolerância, o Islam estimulou fez crescer mais naquela sociedade, e o que eles tinham como excesso de ciúmes, o Islam direcionou esse ciúme para o seu lugar correto. O Islam controlou isso, e para efetuar essa mudança o Islam veio naquela sociedade.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الثانية
2ª Aula
AS BOAS NOVAS DA VINDA DO PROFETA MUHAMMAD (S.A.W.S.)

Antigas Escrituras

Velho Testamento – no Livro Deuteronômio 18-18, Deus disse a Moisés: “Do meio dos seus irmãos lhes suscitarei um Profeta semelhante a ti, e porei as minhas palavras na sua boca, e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar”.
E este Profeta que Allah (S.W.T.) suscitou do meio dos irmãos é o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) que veio do meio dos irmãos dos judeus que são os árabes, sendo semelhante a Moisés (que a paz de Allah esteja sobre eles).
Os cristãos dizem que esta profecia refere-se a Jesus, mas a profecia é clara, diz “do meio de seus irmãos”, não diz do meio de vocês, porque Jesus (A.S.) é do meio dos judeus, era um Profeta judeu, e a segunda frase diz “um Profeta semelhante a ti”. Nós concordamos que existem muitas diferenças entre Moisés (A.S.) e Jesus (A.S.), inclusive de acordo com a crença dos próprios cristãos sobre ambos:

1º Que Moisés (A.S.) nasceu de pai e mãe, porém Jesus (A.S.) nasceu apenas de mãe sem pai. 

2º Que os cristãos acreditam que Jesus é o próprio Deus, uma parte da Santíssima Trindade, e não se tem essa crença em relação a Moisés.

3º Dizem que Jesus (A.S.) é filho de Deus e Moisés nunca foi considerado filho de Deus.

4º Moisés era um governante e Jesus nunca governou. 

5º Moisés dirigiu exército e Jesus nunca dirigiu exército. 

6º Moisés teve uma morte natural e Jesus, segundo os próprios cristãos, foi ressuscitado após sua crucificação e assim por diante encontramos no mínimo 10 diferenças entre Jesus e Moisés. 

	Área de comparação
	Moisés
	Muhammad
	Jesus

	Nascimento
	Normal
	Normal
	Anormal/Virginal milagroso

	Pais
	Pai e mãe
	Pai e mãe
	Apenas mãe

	Vida Familiar
	Casou e teve filhos
	Casou e teve filhos
	Não casou

	Carreira
	Profeta Estadista
	Profeta
Estadista
	Profeta

	Emigração Forçada
	Para Madian
	Para Madina
	Não emigrou

	Enfrentar Inimigos
	Foi perseguido
	Foi Perseguido
	Não teve algo semelhante

	Resultado do Confronto
	Vitória Moral e Física
	Vitória Moral e Física
	Vitória Moral

	Escrita da Revelação
	Durante sua vida (Torah)
	Durante sua vida (Alcorão)
	Depois dele (Bíblia)

	Aceitação pelo seu povo
	Rejeitado e finalmente aceito
	Rejeitado e finalmente

aceito
	Rejeitado pela maioria dos judeus até hoje

	Morte
	Natural
	Natural
	Alega-se ter sido crucificado

	Divindade
	Não divino
	Não divino
	Divino para os cristãos


Então se Deus disse a Moisés “semelhante a ti” então essa semelhança não se aplica entre Jesus e Moisés, mas se vermos do outro lado, entre o Profeta Muhammad e Moisés, eles tem todas as características idênticas: Nasceram de pai e mãe, tiveram morte natural, foram governadores, foram comandantes de exército, eram Profetas e Mensageiros, não são considerados Deus, e adoeceram, passaram por todos os estágios que o ser humano passa etc.
Além disso a própria profecia traz a características do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) quando diz: “porei as minhas palavras na sua boca”. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) era um Profeta iletrado, não sabia ler e nem escrever, e Deus revelou para ele os versículos que ele transmitia para seus escribas “e ele lhes falará tudo que eu lhe ordenar”. O Profeta (S.A.W.S.) transmitia na íntegra aquilo que Deus revelava para ele através do Arcanjo Gabriel (A.S.).

Nesse mesmo livro Deuteronômio no capítulo 33, versículo 1, disse Moisés: ‘Esta é a benção com que Moisés, homem de Deus, abençoou os filhos de Israel antes da sua morte’.

Disse ele (Moisés): ‘O Senhor veio do Sinai, e de Seir raiou sobre nós; resplandeceu desde o monte Parã, e veio das miríades de santos; à sua direita havia para eles o fogo da lei’. (33:2) Estas palavras referem-se à 3 lugares onde foram reveladas 3 mensagens. Quando disse: “veio de Sinai”, é o Monte em que Moisés recebeu a palavra de Deus, “e de Seir raiou sobre nós” é um monte que fica em Jerusalém, onde Jesus recebeu a sua mensagems; “resplandeceu desde o monte Parã”, monte Parã são os montes que cercam a cidades de Makka na Arábia Saudita, então refere-sé às 3 grandes religiões: Judaísmo, Cristianismo e Islam, isto é, as 3 grandes revelações: 

· Torah revelada a Moisés (A.S.) no monte Sinai.

· Evangelho revelado a Jesus no monte de Seir, região de Jerusalém, na Palestina. 

· Alcorão revelado ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) no monte de Parã em Makka. 

O Livro de Genesis cap. 21:21 confirma que o monte de Parã são os montes dos quais migrou Ismael e sua mãe Agar, onde foram deixados por Abraão (que a paz de Allah esteja sobre todos) e nas maiorias das explicações do Velho Testamento ou da Bíblia, faz-se referência ao monte de Parã como os montes que ficam ao redor da cidade de Makka, onde o Profeta (S.A.W.S.) recebeu a primeira revelação do Arcanjo Gabriel.

Novo Testamento – não é diferente, em João capítulo 6-27 Jesus (A.S.) fala sobre outro Profeta que virá nos fins dos tempos e que entre seus ombros estará o selo da profecia. Disse Jesus: “Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem (Profeta) vos dará, pois neste, Deus, o Pai imprimiu o seu selo”.

E o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) tinha um selo entre seus ombros, nas suas costas que fala sobre a profecia.

E também é comprovado historicamente no Evangelho de João cap.16:12-14, Jesus disse: “Ainda tenho muitas coisas a dizer-vos, mas não sois capazes de as suportar agora. Quando, porém, vier o Espírito da Verdade, ele vos conduzirá à plena verdade, porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido; e até as coisas futuras vos anunciará. Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará”. Então aqui Jesus está falando, dando uma profecia, de que virá o espírito da verdade, não dessa mensagem dele, “mas virá depois dele o Espírito da verdade, que não falará por si mesmo”, porque o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) era iletrado, não sabia ler nem escrever pra inventar algo tão magnífico como o Alcorão, “mas dirá o que tiver ouvido”, ele transmitia apenas que ele ouvia, e esta descrição se aplica completamente ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) do qual o próprio Jesus, filho de Maria (que a paz esteja sobre eles) anunciou a sua vinda.

E Allah (S.W.T.) confirma isso também no capítulo 53, Surata da Estrela versículo 3 e 4, quando diz: “3 – Nem fala por capricho. 4 – Isto não é senão a inspiração que lhe foi revelada”.
Também entre os sinais que anunciavam a vinda do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), quando ele foi dado para a mãe de leite, que cuidou dele na sua amamentação, nos seus primeiros anos de vida, notou muitas bênçãos com o resgate do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para amamentá-lo e ela relatou isso segundo Ibn Ishaak.
Diz Ibn Ishaak (uma das fontes mais autênticas da biografia do Profeta (S.A.W.S.)) Halima saiu de sua casa com o seu marido e uma criança pequena que ela estava amamentando, e muitas mulheres da tribo de Bani Saad Ibn Bakar iam para as grandes metrópoles como Makka e pegavam em troca de recompensa as crianças recém-nascidas para amamentá-las. 

Essas mulheres saíram para buscar esses recém-nascidos num ano que tinha bastante seca; relata Halima que: não tínhamos nada em casa, então peguei uma mula minha, que mancava e não conseguia andar direito, e levamos conosco nossos filhos para ir à cidade de Makka; não conseguimos dormir durante a noite por causa da nossa criança que chorava de tanta fome e eu não tinha nem sequer leite para dar a essa criança, não tinha nada no meu peito que pudesse satisfazer a fome do meu filho, mas nós esperávamos a chuva. Eu não conseguia andar e saí na minha mula, que era muito magra por causa da seca, até que nós chegamos em Makka; passamos então à perguntar pelas mulheres, e todas as mulheres que vieram antes, que tinham montarias boas, conseguiram pegar todas as crianças de famílias ricas, e só sobrou uma mulher que tinha um filho, Muhammad (S.A.W.S.) e ninguém quis porque era uma criança órfã. O pai do Profeta (S.A.W.S.) tinha falecido e ele tinha só a mãe e o avô para cuidar dele. Assim as mulheres diziam: “É órfão, o que nós vamos ganhar da mãe dele?” Então as mulheres não queriam pegá-lo, e quando elas estavam para regressar para suas casas, Halima disse a seu marido: “Haris, por Deus! Eu detesto ir embora com as minhas companheiras sem levar sequer uma criança para amamentar. Decreto que eu irei outra vez ter com aquele órfão e vou aceitá-lo”. O seu marido respondeu: “Se tu o levares não haverá censura nenhuma para ti, talvez Deus nos abençoe por tu o levares juntamente conosco para o deserto”. Eu fui até ele e peguei-o, e só o peguei porque não tinha outro. Voltei para a minha tenda, e o coloquei no meu colo, meus seios se encheram de leite, e amamentei as duas crianças até se satisfazerem e dormiram tranquilamente. Antes não conseguíamos sequer dormir por causa da criança que chorava com muita fome. Meu marido então viu que a cabra que estava conosco estava cheia de leite e bebemos até nos satisfazermos naquela noite. Pela manhã meu marido disse: “Por Deus Halima, você pegou uma brisa abençoada”, e ela disse: “Eu espero que Deus conceda muitas coisas boas por causa desse menino”. Então eles saíram e montaram na sua mula, mas na volta com Muhammad (S.A.W.S.) a mula estava tão rápida que suas companheiras tinham que pedir para ela ir mais devagar, porque elas não conseguiam acompanhar. E ela tinha saído por último de Makka e com a rapidez da mula chegou a passar das outras mulheres. Halima acalmou a mula, e as mulheres lhe diziam que esse menino terá uma grande missão. Chegaram até a terra natal, a tribo de Bani Saad, que era muito seca, mas as ovelhas de Halima iam e voltavam cheias de leite, e satisfeitas, e todas as outras famílias pediam aos pastores para mandarem suas ovelhas com as de Halima porque elas iam com fome e voltavam satisfeitas e cheias de leite. 

A própria Halima relatou que desde que ela pegou Muhammad (S.A.W.S.) para amamentá-lo, eles começaram a ter muitas bênçãos: o seu gado cresceu mais forte e multiplicou-se e tudo a sua volta prosperou. “Jamais vimos tantas coisas boas como depois que pegamos esse menino”.

Dois anos depois Halima levou Muhammad para Makka para entregá-lo a sua mãe, porque depois de 2 anos normalmente acontece a desmama das crianças, e pediram para a mãe de Muhammad (S.A.W.S.) para que ela deixasse que o menino ficasse com eles por mais um período, até ele crescer forte e depois o traria de volta.
Quando o Profeta (S.A.W.S.) chegou aos 4 anos de idade, aconteceu um incidente. Segundo a coletânea de Muslim, Annas (R.A.A.) relatou que um certo dia estavam todas as crianças a brincar, quando viram que dois anjos, um deles Gabriel (A.S.), com a forma de dois homens muito bonitos, com roupa branca e limpa, aproximaram-se e levaram Muhammad para um lado: deitaram-no, abriram o seu peito e tiraram seu coração e arrancaram dele um coágulo, e o Profeta (S.A.W.S.) disse mais tarde que era a sorte do demônio, porque quando o demônio quer sussurrar estabelece uma trombeta nos corações. Então o Arcajo Gabriel (A.S.) lavou o coração do Profeta (S.A.W.S.) num recipiente de ouro com a água da fonte de Zam Zam e colocou o coração de volta em seu lugar e tornou a fechar seu peito. Passou a mão no peito de Muhammad (S.A.W.S.), e ele levantou-se pálido e o seu irmão foi correndo para a mãe dizendo: “Meu irmão, meu irmão, meu irmão foi morto!” E eles foram correndo até o Profeta (S.A.W.S.) e o viram com a cor alterada, ficaram com medo e o levaram de volta para a sua mãe Amina Bint Wahab com medo do que pudesse acontecer algo a ele.
Outro sinal que demonstra que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) era um Profeta esperado por todos, é que Safiya (Safiya Bint Ukhtob) (R.A.A.), esposa do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), relatou que era uma menina muito querida pelo seu pai e por seu tio Abu Yasser, judeus, que davam muita atenção a ela e era e jamais eles davam preferência aos outros irmãos se ela estivesse presente. E quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi para a cidade de Madina e residiu numa cidade chamada Kubá, em uma casa de uma tribo chamada Bani Amr Ibn Auf, o pai e o tio foram até ele, além de outro rabino judeu, ficaram lá por muito tempo e voltaram só quando o sol estava se pondo. Estavam cansados, desanimados, com passos pesados, andando devagar. Então ela foi como criança, brincando, sorrindo, pulando em cima deles. E ela disse: “Por Deus, nenhum deles sorriu e nem deu atenção pra mim de tanta preocupação de tanta aflição e eu ouvi o meu tio Abu Yasser falando para o rabino: É ele mesmo? E o rabino respondeu: Sim, por Deus, nós o conhecemos e comprovamos que é ele mesmo. E perguntou: O que você acha? Então o que vai fazer? Disse o rabino: Eu vou ficar como inimigo dele enquanto estiver vivo”.

Então o rabino reconheceu que era ele mesmo que foi profetizado nos livros antigos dos judeus.

Também Al Bukhari relata que Abdullah Ibn Salam era um dos judeus que se tornou muçulmano, era um rabino, um dos sábios judeus, e quando ouviu que o Profeta estava vindo para a cidade de Madina, ele foi rapidamente até o Profeta (S.A.W.S.) e fez a ele várias perguntas, que só um Profeta e Mensageiro saberia responder, e quando ele ouviu as respostas do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ele imediatamente se tornou muçulmano e disse a ele: “Ó Mensageiro de Allah os judeus não admitem a verdade, falsificam a verdade e se eles souberem que me tornei muçulmano, eles vão me humilhar. Então antes de dizer a eles pergunte-lhes de mim”. Então o Profeta (S.A.W.S.) mandou um mensageiro chamar os judeus e Abdullah Ibn Salam (o que se tornou muçulmano) ficou atrás de uma cortina. O Profeta (S.A.W.S.) perguntou aos judeus que chegaram, depois do seu convite: “O que vocês acham de Abdullah Ibn Salam?” E eles responderam de uma forma unânime: “Ele é o nosso sábio, filho dos nossos sábios, é o melhor entre nós e o filho do melhor dentre nós, o nosso líder, filho do nosso líder da tribo”. Então o Profeta (S.A.W.S.) perguntou a eles: “Que tal se vocês soubessem que ele se tornou muçulmano?” Eles disseram: “Que Deus o ampare disso!” Duas ou três vezes, eles não aceitariam que o rabino deles o melhor dentre eles se tornasse muçulmano.

Então Abdullah Ibn Salam saiu por detrás das cortinas e disse: “Ach-hadu an la Ilaha ila Allah wa Ach-hadu anna Muhammad Rassulullah! (Testemunho que não há divindade senão Allah e testemunho que Muhammad é o Mensageiro de Allah!)” Eles disseram: “É o pior dentre nós e o filho do pior dentre nós!” Então começaram falar mal dele, e Abdullah Ibn Salam, disse-lhes: “Ó povo judeu, por Deus tenham temor a Deus, por Deus que não há divindade além de Allah e que ele é o Mensageiro de Allah e veio com a verdade”. E eles responderam: “Você é um mentiroso!”.

Foram abordadas algumas provas que vieram nos Livros, Velho e Novo Testamento, acontecimentos da infância e depois de sua migração para mostrar que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) é o Mensageiro que foi enviado por Allah (S.W.T.).
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الثالثة          
3ª Aula 

ASCENDÊNCIA DO PROFETA MUHAMMAD (S.A.W.S.), SEU NASCIMENTO, INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

Descendência 

Muhammad filho de Abdullah, filho de Abdul Mutallib (cujo nome é Chaiba), filho de Ibn Hachim (cujo nome é Amr), filho de Abdul Manaf, (cujo nome é Al Mughira), filho de Qusai (cujo nome é Zaid), filho de Kilab, filho de Murah, filho de Kaab, filho de Luwai, filho de Ghalib, filho de Fihr (cujo apelido é Coraix, e a ele pertence toda a tribo e dele descende toda a tribo de Coraix), filho de Malik, filho An Nader (cujo nome é Kais), filho de Kinana, filho de Khuzaima, filho de Mudraka (cujo nome é Amer), filho de Eliás, filho de Mudhar, filho de Nizar, filho de Maád, filho de Adnan, e a sua ascendência termina até Ismael filho de Abraão que a paz e a misericórdia e as bênçãos de Allah estejam com o Profeta Muhammad, e os Profetas Abraão e Ismael.

O nascimento do Profeta Muhammad (S.W.A.S.) e os quarenta anos que antecederam a profecia

Nasceu o Mensageiro Muhammad (S.W.A.S.) nas residências de Bani Hachim em Makka, na manhã de segunda-feira, dia 9 do mês de Rabia Al Auwal, primeiro ano do acontecimento da história dos elefantes e depois de 40 anos que passaram do reinado de César Anu Sharwan, imperador da Pérsia, isso equivale ao dia 22 de abril do ano de 571 depois da Era Cristã. 

Quando nasceu, a sua mãe mandou para o seu avô Abdul Muttalib a boa nova do nascimento do seu neto, e veio ele alegremente e pegando o Profeta (S.A.W.S.) foi até Al Kaaba em Makka, e suplicou e agradeceu a Deus, e escolheu para ele o nome de Muhammad, o circuncisou no sétimo dia como os árabes normalmente tem de costume. 

A primeira mulher que o amamentou depois de sua mãe, uma semana depois, chamava-se Thuaiba uma escrava de Abu Láhab (tio paterno do Profeta (S.A.W.S.)).

Era costume nas cidades grandes entre as tribos árabes, buscar mães de amamentação fora das cidades para afastá-los das doenças comuns nas grandes cidades e para que seu corpo tivesse força física, que crescessem fortes e aprendessem a eloquência da língua árabe junto das tribos do interior.

Então Abdul Muttalib, buscou para Muhammad (S.A.W.S.) as mulheres que podiam amamentá-lo e no final aceitou uma mulher da tribo de Bani Saad, cujo nome é Halima As Saadiya (Halima da tribo de Saad). E Halima pediu para que ele ficasse até os 5 anos, e depois do incidente em que o Arcanjo Gabriel (A.S.) abriu o peito do profeta (S.A.W.S.), trouxe-o para sua mãe de volta para Makka, pois ficou com medo. 

Halima devolveu o Profeta (S.A.W.S.), porém a sua mãe não pode ficar com ele por muito tempo, porque logo que o Profeta alcançou os 6 anos, sua mãe veio falecer.

É importante mencionar, que o pai do Profeta (S.A.W.S.) faleceu antes do seu nascimento. Ele tinha ido visitar os seus parentes na cidade de Madina e na volta adoeceu e morreu no meio do caminho. 

A sua mãe Amina para homenagear seu marido, foi visitar seu túmulo na cidade de Yathrib ou cidade de Madina. Saiu de Makka, passando por uma viagem de 500 quilômetros levando seu filho órfão Muhammad (S.A.W.S.) e a sua empregada Ummu Ayman. 

Ela ficou lá 1 mês e na volta ela também adoeceu no início do caminho. A doença foi se agravando e ela veio a falecer entre Makka e Madina. Logo em seguida depois de 6 anos o Profeta (S.A.W.S.) foi dado para o seu avô Abdul Muttalib, e ao chegar aos 8 anos 2 meses e 10 dias, o seu avô faleceu e antes de seu falecimento, ele indicou o tio de Muhammad (S.A.W.S.) Abu Talib, irmão do pai do Profeta (S.A.W.S.) pra criá-lo.

Abu Talib passou a cuidar do Profeta (S.A.W.S.) a partir dos 8 anos de idade da melhor forma possível. Juntou ele aos seus filhos e tinha ele outros 11 filhos, mas começou a dar preferência à Muhammad (S.A.W.S.), dando à ele uma grande posição até 40 anos, quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) recebeu a mensagem. A partir daí, Abu Talib passou a dar proteção ao seu sobrinho até quase chegar à 50 anos de idade.

O Profeta (S.A.W.S.) nasceu órfão de pai, com 6 anos ficou órfão de mãe, passou para os cuidados de seu avô Abdul Muttalib até os 8 anos de idade, depois foi para os cuidados de seu tio Abu Talib. 

Não teve uma vida fácil. Na adolescência o Profeta fazia pastoreio de ovelhas da tribo de Bani Saad e em Makka também, recebendo alguns trocados com isso. E quando chegou a sua juventude ele começou a trabalhar um pouco com o comércio.

Segundo Ibn Ishaak, que é um dos registraram a biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), quando o Profeta (S.A.W.S.) chegou aos 25 anos de idade ele saiu para fazer um comércio representando Khadija (R.A.A.), que era uma Mercadante, uma mulher rica da cidade de Makka. Ela mandou junto com ele um escravo chamado Maissara, que viajou com ele até a Síria.  

Maissara começou a relatar para a Khadija (R.A.A.) sobre a conduta e a honestidade do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) que quando voltou, trouxe muito lucro para Khadija (R.A.A.). 

Khadija (R.A.A.) viu então que ele era um homem confiável abençoado e jamais viu algum outro homem com características semelhantes. Maissará deu um relatório completo de seu comportamento, veracidade e confiabilidade durante essa viagem.

Todos os filhos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) exceto Ibrahim nasceram da sua união com Khadija (R.A.A.). São eles: Al Kassem, e o Profeta tinha o apelido de Abu Al Kassem (pai de Kassem), em seguida Zainab, depois Rukkaia, Umm Kulthum, Fátima, Abdullah. O Profeta teve sete filhos, quatro meninas e 3 meninos, sendo que Ibrahim nasceu de Maria a egípcia. E Abdullah tinha o apelido de At Táib e At Taher, todos os seus filhos homens morreram quando ainda eram crianças e todas as filhas mulheres alcançaram o Islam, se tornaram muçulmanas, emigraram junto com o Profeta (S.A.W.S.), mas todas faleceram durante a vida do Profeta (S.A.W.S.), exceto Fátima que faleceu 6 meses depois do falecimento do Profeta (S.A.W.S.).

Al Kaaba foi demolida por uma chuva muito forte que caiu sobre os montes da cidade de Makka. Quando o Profeta (S.A.W.S.) alcançou 35 anos da sua vida, e 5 anos antes dele receber a mensagem veio uma enchente que demoliu Al Kaaba. 

Os árabes juntaram do mais nobre e lícito dinheiro, que não foi adquirido por nenhuma injustiça, nem por juros ou algo ilícito, e compraram as pedras e começaram a construir Al Kaaba. 

Quando chegaram na altura de colocar a pedra negra no seu canto que está mais ou menos na altura de 1,50m, (dizem que ela faz parte da pedra fundamental que foi construída na época de Abraão), todas as tribos queriam ter a honra de colocar essa pedra em seu lugar. Cada uma alegava que tinha mais merecimento de fazer isso e começaram a discutir. Quase recorreram às espadas, que era a forma com que eles resolviam seus problemas com mais facilidade, quase derramaram sangue por causa disso, só que um deles disse: “Vamos com calma e vamos ver o primeiro que entrar pela porta da frente da mesquita (Al Kaaba era considerada mesquita, ou templo), que está rodeando as entradas para Al Kaaba, nós vamos aceitar seu julgamento, a sua decisão”. 

Esperaram e logo apareceu Muhammad (S.A.W.S.), isso 5 anos antes dele receber a profecia, e todos disseram: “O homem verdadeiro e  confiável, nós aceitamos o seu julgamento”. Eram as duas características que o povo de Makka reconhecia no Profeta (S.A.W.S.) porque ele jamais mentiu, e sempre que era entregue a ele algo em sua confiança ele jamais traía essa confiança.

Então o Profeta (S.A.W.S.) tirou o seu manto estendeu-o no chão e pegou a pedra com suas próprias mãos, colocou no centro do seu manto e pediu ao chefe de cada clã carregar por um dos cantos do manto até a altura da colocação da pedra e com suas próprias mãos o Profeta (S.A.W.S.) pegou essa pedra e colocou em seu devido lugar, impedindo o derramamento de sangue entre os clãs de Coraix.

De um modo geral, antes do início da profecia o Profeta (S.A.W.S.) tinha uma conduta exemplar: jamais havia consumido bebidas alcoólicas, jamais comeu uma carne que tivesse sido abatida em oferenda para as imagens, nunca assistiu uma festividade para essas imagens e esses ídolos adorados pelos coraixitas, desde a sua infância jamais se prostrou ou se inclinou a essas imagens, detestava a adoração de seu povo a essas imagens, não aguentava ouvir que essas pessoas juravam por essas imagens e ídolos.

O Profeta (S.A.W.S.) antes de receber a mensagem tinha entre os seus conterrâneos bom comportamento, bom caráter, era o melhor dentre seu povo, em termos de atitude, presença, determinação, comportamento, tratava bem seus vizinhos, era uma pessoa extremamente tolerante, que jamais mentiu, era uma pessoa muito branda, era pacato, tinha pudores, cumpria as suas promessas, quando algo lhe era confiado jamais ele traía a confiança, possuía muitos atributos e características agradáveis. 
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الرابعة 
4ª Aula 
A VIDA DO PROFETA MUHAMMAD (S.A.W.S.), SUA MENSAGEM E SUA DIVULGAÇÃO NO PERÍODO MEQUITA

A vida do Profeta (S.A.W.S.) depois de receber a revelação e a profecia se divide em 2 períodos e cada um deles tem características diferentes.

1º.  Período Mequita, que durou 13 anos lunares. 

2º.  Período Medinita, que durou 10 anos completos.

E podemos dividir o período Maquita em 3 etapas.

1ª etapa – Divulgação secreta durante 3 anos.

2ª etapa – Divulgação aberta para o povo de Makka a partir do 4º ano da profecia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) até a sua emigração para a cidade de Madina.

3ª etapa – O período de divulgação fora de Makka no final do 10º ano depois da profecia e inclui também o período em que o Profeta (S.A.W.S.) migrou para a cidade de Makka até o fim de sua vida.

Início da revelação da mensagem ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.)

Quando ele chegou à idade de 40 anos suas meditações e sua personalidade aumentaram a distância entre ele e seu povo, e ele passou a gostar de ficar em retiro. Ele levava provisão para a gruta de Hirá na montanha da Luz a uma distância de 2 milhas de Makka e passava todo o  mês de Ramadan em meditação e pensando na adoração e em Deus. 

Allah (S.W.T.) o preparou e o fez gostar desse isolamento, desse retiro, 3 anos antes de receber a mensagem. Ficava durante um mês depois descia novamente para a cidade de Makka.

Aos 40 anos de idade, e dizem que é nessa idade basicamente que Deus revela a mensagem para os mensageiros, começaram a aparecer sinais da profecia.

Um dos sinais da profecia é que havia uma pedra em Makka, que quando o Profeta passava por ela, ela o cumprimentava, e toda vez que ele sonhava, o sonho se realizava como se fosse o aparecimento do próprio sol, uma coisa clara e evidente no dia seguinte.

Segundo Aisha (R.A.A.) um dos sinais da profecia com os quais se identificava que o Profeta (S.A.W.S.) seria um Profeta e Mensageiro é que ele sonhava e via o sonho sendo realizado no dia seguinte. Após 3 anos, quando ele completou 40 anos, no mês de Ramadan, no seu retiro na Gruta de Hirá Allah, o Altíssimo derramou sua misericórdia sobre o povo da terra e revelou ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) através de Seu Anjo Gabriel, alguns versículos do Alcorão, que são os primeiros 5 versículos da 96ª surata,  Surata do Coágulo (Al Alac).

Aconteceu da seguinte forma: o Profeta (S.A.W.S.) estava sentado em seu retiro quando de repente apareceu um homem vestido de branco e disse a Ele: “Ó Muhammad, lê!”.
O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Eu não sei ler”; Então o anjo veio e o abraçou fortemente e o soltou e disse a ele novamente: “Ó Muhammad, lê!” E o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Eu não sei ler”. Novamente o homem veio e o abraçou fortemente e disse:

1. Lê, em nome do teu Senhor Que criou; 

2. Criou o homem de algo que se agarra (coágulo). 

3. Lê, que o teu Senhor é o mais Generoso, 

4. Que ensinou através do cálamo, 

5. Ensinou ao homem o que este não sabia. 

Esses primeiros versículos mostram a importância da leitura no Islam, são os primeiros cinco versículos revelados do Alcorão, chamando a atenção do ser humano para que ele possa ler, observar, aprender e perceber a criação de Deus a fim de seguir a Sua orientação que virá em seguida. 

Depois disso o Profeta (S.A.W.S.) começou a suar bastante, ouviu uma voz do céu dizendo: “Ó Muhammad a partir deste momento você é um Mensageiro de Deus e eu sou o Anjo Gabriel”, e foi embora. 

Logo o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) desceu do Monte, trêmulo suado e correndo para a sua casa e dizendo para sua esposa: “Me cubra, me cubra!”

E Khadija (R.A.A.) sua esposa, o cobriu até ele se acalmar e ela mesma confortou seu coração dizendo: “Não se preocupe, porque você é um homem honesto, verdadeiro, um homem que ajuda as pessoas necessitadas, jamais fez mal a alguém, e Deus jamais irá fazer algum mal a ti”.

E levou o Profeta (S.A.W.S.) para seu primo Waraqa Ibn Naufal, que era um homem dentre os que buscavam as religiões, e ele conhecia os Livros Antigos como o Velho e o Novo Testamento. Quando o Profeta (S.A.W.S.) contou a sua história, Waraqa disse: “Essa é a profecia cujas informações nós recebemos nos Livros antigos e se eu estiver vivo, no dia em que teu povo te expulsar dessa cidade, eu te darei total apoio”. 

Waraqa sabia que o Profeta (S.A.W.S.) ia migrar dessa cidade e o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Meu povo vai me expulsar da minha cidade natal?” Waraqa disse: “Sim, porque toda vez que veio um Profeta trazendo a mesma coisa que você está trazendo, ele foi perseguido e expulso de sua cidade”.

Isso aconteceu numa segunda-feira, dia 21 do mês de Ramadan à noite e equivale ao dia 10 de Agosto do ano de 610. Então o Profeta (S.A.W.S.) nasceu dia 22 de Abril de 571 da Era Cristã e recebeu pela primeira vez a revelação no dia 21 de Ramadan à noite o início da revelação, que equivale a 10 de Agosto de 610 da Era Cristã, e o Profeta (S.A.W.S.) tinha exatamente 40 anos lunares, 6 meses e 12 dias.

Logo depois disso a revelação parou por alguns dias de acordo com a maioria dos relatos, como Ibn Abbas que disse: “O anjo não veio para o Profeta por alguns dias”. Quando se diz alguns dias, são entre 3 a 9 dias. 

O Profeta (S.A.W.S.) passou a ficar triste, deprimido, sem saber o que realmente tinha acontecido com ele, tanto que ele passou andar pelos montes e aldeias de Makka querendo entender o que exatamente aconteceu a ele.

O Anjo Gabriel (A.S.) veio novamente com a mensagem. O Profeta (S.A.W.S.): “Fiquei na montanha da Luz, na Gruta de Hirá durante um mês, e quando cheguei no meio da aldeia de Makka recebi um chamado. Olhei para a direita não achei nada, olhei para esquerda não vi nada, olhei pra frente, olhei para trás e não vi nada, levantei a minha cabeça então vi algo extraordinário: o mesmo anjo que veio me visitar na gruta, sentado num trono entre o céu e a terra, então eu cai de joelhos de tanto medo, e corri para Khadija e disse a ela: ‘Cubra-me, cubra-me, envolva-me em um manto e jogue uma água gelada em cima de mim’. E jogaram da água da fonte de Zam Zam, uma água gelada, depois disso o Anjo Gabriel (A.S.) passou a vir duma forma consecutiva, sequencial”.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) depois de receber esta orientação ficou em pé e dedicou-se por vinte e três anos, sem jamais descansar ou ficar quieto, não viveu mais para si e nem para a sua família. 

Levantou e continuou divulgando para as pessoas o caminho de Deus, carregando nos seus ombros esse peso que nem as montanhas poderiam suportar, que é o peso da maior responsabilidade na face da terra, peso de toda a humanidade, peso de levar a crença correta, de lutar e se empenhar em todos os campos da vida. Que Allah o recompense por toda a humanidade, por toda essa nação, a melhor recompensa possível e multiplique as recompensas para ele até o Dia do Juízo Final. 

Logo depois dele receber a mensagem, as pessoas começaram a adentrar no Islam. 

As primeiras pessoas foram: a sua própria esposa Khadija (R.A.A.), chamada a mãe dos crentes, seu nome é Khadija Bint Khawailid (Khadija filha de Khuwailid); seu empregado Zaid Ibn Hariçá Ibn Churahil Al Ka’bi (R.A.A.), e logo seu primo Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.), que mais tarde veio a se tornar seu genro, e era um adolescente que vivia sob os cuidados do Profeta Muhammad (S.A.W.S.); seu amigo íntimo Abu Bakr As Siddik (R.A.A.). Esses se tornaram muçulmanos no primeiro dia em que o Profeta (S.A.W.S.) os chamou para adentrarem ao Islam.

Divulgação Aberta

Quando se formou um grupo de crentes no qual reinava a fraternidade e cooperação, e quando conseguiram carregar a responsabilidade de transmitir essa mensagem, veio a ordem de Deus ao Profeta (S.A.W.S.) para declarar abertamente essa mensagem, e a partir daí começou o confronto entre a verdade e a inverdade. A primeira coisa que foi revelada nesse sentido veio na 26ª Surata, Os Poetas, versículo 214 “E admoesta os teus parentes mais próximos.” 

Então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) convidou o seu clã de Bani Hachim logo depois desta revelação. Eles vieram, algumas pessoas dos filhos de Abdul Muttalib, Ibn Abdul Manaf que é outro clã, eram aproximadamente 45 pessoas. O Profeta (S.A.W.S.) os convidou para divulgar a mensagem, mas antes dele falar, Abu Láhab, tio paterno dele, começou a insultar o Profeta (S.A.W.S.) e pediu para que ele não falasse nada, e o Profeta (S.A.W.S.) ficou quieto. 

O Profeta (S.A.W.S.) chamou-os pela segunda vez e Abu Láhab disse: “Por Deus você está fazendo algo horrível, vamos impedi-lo antes que outras pessoas de outras tribos venham para impedi-lo ou prejudicá-lo”.

O seu tio Abu Talib disse: “Por Deus vamos protegê-lo enquanto vivermos!”.
Quando o Profeta (S.A.W.S.) viu que seu tio Abu Talib, chefe de Coraix, chefe do clã de Bani Hachim, estava disposto a defendê-lo e protegê-lo, subiu ao topo do Monte de As Safa próximo de Al Kaaba, e começou a gritar: “Ya Sabahá!” (por esta manhã). Esse grito é dado quando uma pessoa está passando por alguma aflição ou algo terrível está para acontecer, é uma alerta de que alguma coisa está prestes a acontecer para ou contra a cidade de Makka. 

Então o Profeta (S.A.W.S.) começou a chamar todos os clãs de Coraix, tribo por tribo, clã por clã, “Ó Bani Fihr, óh filhos de Adi, filhos de Abdul Manaf, filhos de Abdul Muttalib!” 

Quando ouviram, começaram a se perguntar: “Quem está gritando?”, disseram: “Muhammad”, “Se Muhammad está gritando então é algo sério que está acontecendo porque jamais isso aconteceu”. Eles acreditavam veementemente no Profeta (S.A.W.S.), e as pessoas foram correndo para lá e quem não podia comparecer mandava alguém para representá-lo. E foi Abu Láhab, o arquiinimigo do Profeta e toda Coraix.

O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Se acaso eu lhes informar que um exército com cavalos está abaixo desta aldeia, atrás desta montanha e está prestes a invadir a esta cidade, vocês acreditarão em mim?”. E todos disseram: “Sim jamais experimentamos uma mentira sua, só ouvimos de você a verdade”. O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Então eu sou um admoestador, e venho admoestar vocês de um severo castigo se não aceitarem a crença em Deus”. 

E assim que ele terminou as pessoas se espalharam e foram embora e não apresentando nenhuma reação, exceto Abu Láhab, tio do Profeta (S.A.W.S.) que disse: “Pereça tu Muhammad, o resto do dia. É por isso você nos reuniu?”.
Então Allah (S.W.T.) revelou o capítulo 111, Al Massad (O Esparto) quando Allah (S.W.T.) diz: 
1. Que pereça o poder de Abu Láhab e que ele pereça também!

2. De nada lhe valerão os seus bens, nem tudo quanto lucrou.

3. Entrará no fogo flamígero,

4. Bem como a sua mulher, a portadora de lenha,

5. Que levará ao pescoço uma corda de esparto.

Essa voz começou a ser ouvida em todos os cantos de Makka até que Allah (S.W.T.) revelou ao Profeta (S.A.W.S.): “Proclama, pois, o que te tem sido ordenado e afasta-te dos idólatras”. (15ª Surata, Al Hijr versículo 94) 

O Profeta (S.A.W.S.) começou a declarar a mensagem abertamente em todos os cantos e toda vez que ele encontrava coletividade em seus lugares de encontro, ele recitava as palavras de Deus e dizia o que os Profetas normalmente diziam aos seus povos: “Ó povo meu, adorai a Allah, porque não tereis outra divindade além d'Ele. Temo, por vós, o castigo do dia terrível.” (7ª Surata, Al A’raf versículo 59). 

O Profeta (S.A.W.S.) começou a fazer adoração a Deus diante das pessoas, no pátio de Al Kaaba durante o dia onde todos o viam. Inicialmente as orações não eram da forma que praticamos hoje: eram duas orações feitas uma pela manhã e a outra a noite. 

A sua divulgação passou a ter aceitação entre as pessoas e começaram a adentrar uma atrás da outra na religião de Deus. 

Começou a haver divergência e afastamento, a Coraix começou a se incomodar ao verem as pessoas aceitarem a mensagem do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).
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المحاضرة الخامسة
5ª Aula 
REAÇÃO DE CORAIX A DIVULGAÇÃO ABERTA

Todos os anos os peregrinos árabes se dirigiam para a cidade de Makka, para circundar Al Kaaba, e fazer oferendas aos seus ídolos e imagens. 

A divulgação aberta iniciou-se alguns meses antes do período da peregrinação e Coraix começou a se preocupar e ficou atenta porque sabia que os árabes iriam para cidade de Makka e levariam para a cidade de origem tudo que viesse a acontecer na cidade de Makka. 

Os líderes de Coraix reuniram-se numa espécie de conferência e decidiram enfrentar o Profeta (S.A.W.S.) e avisar os árabes para não ouvirem o que ele diz. 

Começaram então a cogitar as possibilidades: - “Ele é mentiroso”, e diziam: “Não porque ele jamais mentiu, os árabes sabem que ele jamais mentiu antes”. – “Ele é um poeta!” “Vocês sabem que as palavras do Alcorão não são poesias, nós conhecemos a poesia e ele não é poesia.” – “Ele é mágico!” “Nós conhecemos mágicos e a ilusão que eles fazem, ele não é um mágico”. 

No final não conseguiram alguma alegação para fazer com que os árabes não ouvissem o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e acabaram escolhendo a tese de que ele é mágico, que utiliza a sua magia para afastar o filho de seu pai, a pessoa do irmão, o marido da esposa, a pessoa da sua tribo. Toda vez que chegava uma tribo eles iam na frente, antes do Profeta (S.A.W.S.) chegar, e diziam à eles: “Temos um homem aqui que é mágico, cuidado para não ouvi-lo”. Toda vez que alguém passava por eles, eles alegavam isso contra o Profeta (S.A.W.S.) Por um lado eles atiçavam a curiosidade e por outro eles aterrorizavam as pessoas para não ouvirem o Profeta (S.A.W.S.). 

O Profeta (S.A.W.S.) não sossegou, começou a seguir as pessoas até as suas tendas, aos mercados, convocando-os a adoração a Deus, e atrás dele andava seu tio Abu Láhab que dizia: “Não o obedeçam, não o escutem, ele abandonou a religião de seus pais, da sua tribo e da sua cidade, ele é um mentiroso”. 

Todos os árabes saíram de Makka sabendo da existência do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e a sua menção passou a espalhar-se por todas as tribos árabes, em toda Arábia.

Já que essa alternativa não deu resultado, ao terminar a peregrinação, começaram a buscar meios para acabar de vez com essa mensagem no seu berço antes dela crescer. Decidiram o seguinte:

1º. Debochar, menosprezar e desmenti-lo, fazendo com que as pessoas rissem dele.

2º. Criar dúvidas a respeito dele e da sua mensagem, fazendo apologia e falsa propaganda contra o Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

3º. Impedir que as pessoas chegassem até ele para ouvir as palavras do Alcorão. 

E quando viram que esses meios não adiantaram, para impedir que essa mensagem tivesse um eco maior e que chegasse às pessoas, começaram a castigar os muçulmanos tentando forçá-los a abandonar sua religião. Cada chefe de tribo, cada chefe de família, começou castigar aqueles que aceitavam o Islam dentro de sua tribo, e cada dono de escravo começou a castigar seus escravos que aceitaram essa fé. 

Quando Abu Jahal (pai da ignorância) via que alguém havia se tornado muçulmano e que essa pessoa tinha a proteção de sua tribo, ou uma pessoa importante, ele a insultava, ameaçava as pessoas de que iriam perder seu comércio, seus bens, sua reputação, e se fosse uma pessoa frágil, que não tinha a proteção de um clã, de uma tribo, ele batia e mandava também os escravos baterem nele. O nome dele era Abu Al Hakam (pai da sabedoria), mas o Profeta (S.A.W.S.) deu à ele o nome de pai da ignorância (Abu Jahal). 

· Mussab Ibn Umair (R.A.A.), um dos jovens que se tornou muçulmano, soube que sua mãe o havia impedido de se alimentar, e ele era um jovem muito mimado, que tinha tudo da melhor alimentação, bebidas, roupas, perfumes, era paparicado pela mãe, mas ela o expulsou de sua casa, até que sua pele ficou grossa como a da cobra por causa de tanta fome que ele passou.

· Suhaib Ar Rumi (R.A.A.) era castigado até que ele perdia a consciência e não sabia o que estava dizendo.

· Umaiya Ibn Al Khalaf, de quem Bilal (R.A.A.) era escravo, colocava uma corda no pescoço de Bilal e o entregava às crianças para que elas corressem com ele nas montanhas de Makka e quando ele caia, eles o arrastavam até que a corda deixasse marcas em seu pescoço, e ele só dizia: “Único! Único! Deus é único! Deus é único!” E Umaiya além de tudo isso amarrava Bilal e batia nele com uma vara, mandava ele sentar no meio do deserto no auge da temperatura do sol, não dava comida para ele e quando o sol chagava a temperatura mais quente ao meio dia, ele deitava Bilal no chão naquele calor do deserto de Makka e colocava uma pedra enorme em seu peito, mas ele dizia: “Único! Único!” E seu dono dizia; “Por Deus você continuará sendo castigado assim até morrer ou até negar a crença de Muhammad e voltar adorar Al Lat e Al Uzza (as duas maiores estátuas que eles adoravam)”. E Bilal só dizia: “AHAD! AHAD! Único! Único!” Até que Abu Bakr (R.A.A.) amigo íntimo do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), que era comerciante,  estava passando um dia e viu o que eles estavam fazendo com Bilal e o comprou por 5 ou 7 pesos de prata e o libertou imediatamente.  

· Ammar Ibn Yasser (R.A.A.), outro companheiro do Profeta (S.A.W.S.), era um escravo da tribo de Bani Makhzum. Se tornou muçulmano ele, seu pai e sua mãe, e os idólatras encabeçados por Abu Jahal os levaram até a areia do deserto de Makka quando esquentava muito e os castigavam com o seu calor. Yasser, pai de Ammar, por causa do castigo e Abu Jahal apontou uma lança na parte íntima da mãe de Ammar e a matou desta forma. Ela foi a primeira mulher que morreu como mártir no Islam. 

· Khabab Ibn Ard (R.A.A.) um dos escravos de uma senhora da tribo de Khuzaá, era ferreiro, e quando se tornou muçulmano a sua dona o castigou com fogo: ela aquecia o ferro e colocava nas suas costas e na sua cabeça para ele negar a crença trazida pelo Profeta Muhammad (S.A.W.S.). E isso não o impedia de seguir a orientação do Profeta (S.A.W.S.) e a sua crença. E os incrédulos também o castigavam, forçavam o seu pescoço, puxavam o seu cabelo e o jogaram no fogo aceso até que a gordura que saiu da sua coluna apagou o fogo.

· Zanira (R.A.A.), uma escrava bizantina que se tornou muçulmana foi castigada e ficou cega. Disseram a ela: “As nossas imagens, nossos ídolos, por você ter abandonado a crença neles, fizeram você ficar cega”. E ela dizia: “Não! Por Deus! Elas não me atingiram, se eu fiquei cega é porque Deus determinou que eu ficasse cega e se Ele quisesse, Ele me curaria!” No dia seguinte ela acordou e Deus devolveu a visão a ela. Coraix dizia: “Esta é a magia de Muhammad (S.A.W.S.)”.

Abu Bakr comprou todos os escravos que estavam sendo castigados, sendo mulheres ou homens, que Allah esteja satisfeito com todos e para com ele também que libertou a todos.

*****

· Antes de prosseguir nesta aula, iremos destacar a presença das mulheres desde o início da mensagem nesta batalha para que o Islam prevalecesse sobre toda a ignorância, sobre toda a incredulidade. Nós vimos o papel de Halima As Saadiya, a mãe de leite do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), o papel de Thuaiba que é a primeira mãe de leite do Profeta (S.A.W.S.), vimos o papel de Khadija, primeira esposa do Profeta de Muhammad (S.A.W.S.), vimos agora Umm Ammar Ibn Yasser, e seu nome é Summaiya, que foi a primeira mulher que ofereceu a sua vida, suportando o castigo imposto a ela pelos incrédulos coraixitas.

*****

Coraix não conseguindo parar o Profeta (S.A.W.S.), e o castigo dado aos seus companheiros e seguidores não surtindo efeito, foi em cima de Abu Talib, que dava proteção ao Profeta, e disse: “Ó Abu Talib, você já é um homem idoso, um homem que tem honra, dignidade, muito famoso entre nós e que tem uma posição de destaque. Nós falamos pra você pedir para o seu sobrinho parar e nós não temos mais paciência com ele, e se você não quiser mandá-lo parar de insultar nossos pais e falar mal das nossas imagens e de nossa adoração, nós vamos cuidar dele”.

Abu Talib viu que era uma ameaça séria e forte de Coraix, chamou então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e disse a ele: “Sobrinho meu, seu povo veio a mim e disse todas essas coisas. Por favor, preserve a mim e a ti mesmo e não me sobrecarregue com aquilo que não aguento”.

Então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) pensou que o seu tio estava abandonando-o, que ele havia fraquejado perante as ameaças do seu povo e lhe respondeu: “Tio meu, por Deus, se eles colocarem o sol na minha mão direita e a lua na minha mão esquerda para abandonar este assunto, até que Deus faça com que ele prevaleça jamais eu o abandonaria”. E o Profeta (S.A.W.S.) pediu o apoio de Deus e começou a chorar e virou as costas e foi andando. Abu Talib chamou-o e disse: “Vá meu sobrinho e diga o que você quiser, por Deus que jamais vou lhe entregar”.

Quando Coraix ficou sabendo disso, a inimizade, a agressão e ofensa ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ficaram ainda mais intensas. 

Abu Láhab, seu próprio tio paterno, seu vizinho, tinha dois filhos: um chamado Utbah e o outro Utaibah. Eram esposos das filhas do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) Rukkaia e Umm Kulthum, antes do início da revelação. Quando iniciou a revelação e o Profeta (S.A.W.S.) começou a divulgar a mensagem, Abu Láhab mandou que seus dois filhos se separassem das filhas do Profeta (S.A.W.S.), com grosserias até que eles as abandonaram e divorciaram-se delas. 

Quando morreu o segundo filho do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), Abdullah, Abu Láhab começou a fazer festa e foi aos incrédulos dizendo que Muhammad tornou-se amputado. 

Abu Láhab, tio do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), andava atrás dele no período da peregrinação no meio dos mercados desmentindo-o, e além disso batia no Profeta e agredia-o com pedras até que seus pés sangrassem.

Ummu Jamil, (Arwa Bint Harb Ibn Umaiya), irmã de Abu Sufian, não era menos inimiga do Profeta (S.A.W.S.) do que seu marido Abu Láhab (Pai da chama): ela carregava espinhos e colocava no caminho do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), debaixo de sua porta à noite para que quando o Profeta (S.A.W.S.) saísse para rezar nos arredores de Al Kaaba, ele pisasse nos espinhos e machucasse os pés.

Ela era uma mulher que falava muito, fazia muita intriga, e provocava guerra incessante contra o Profeta (S.A.W.S.). Quando ela ouviu que Allah (S.W.T.) revelou um capítulo do Alcorão, “Al Massad” (O esparto), condenando ela e seu marido, ela foi até o Profeta (S.A.W.S.) que estava sentado na Mesquita junto com Abu Bakr (R.A.A.) seu companheiro, e com pedras nas mãos para atirar nos dois, parou bem próxima a eles e não conseguiu enxergar o Profeta (S.A.W.S.) estando ele em sua frente. Só enxergava Abu Bakr (R.A.A.) e dizia a ele: “Ó Abu Bakr, onde está seu companheiro, eu vi que ele estava falando mal de mim (referindo-se aos versículos do Alcorão), e por Deus, se encontrá-lo vou bater na boca dele com essas pedras”. Ela se foi e Abu Bakr disse: “Ó Mensageiro de Allah ela não te viu?” Disse O Profeta (S.A.W.S.): “Ela não me viu porque Allah desviou sua visão de mim”.

Por vezes o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) os incrédulos traziam as entranhas de ovelhas e jogavam em cima dos ombros do Profeta (S.A.W.S.) enquanto ele se encontrava prostrado com a testa no chão. O Profeta (S.A.W.S.) suplicou a Deus contra eles, segundo Al Bukhari, inclusive nomeou alguns daqueles que o maltrataram dizendo: “Ó Senhor meu, tome conta (impeça os que façam mal) de Abu Jahal, de Utbah Ibn Rabia’, de Shaibá Ibn Rabia’, de Walid Ibn Utbah, de Umaiya Ibn Khalaf, Uqba Ibn Abi Mait”. 

Segundo o relator, disse que nomeou sete: “Eu juro por Aquele que tem minha alma em Suas mãos, eu vi os sete por quem o Profeta Muhammad suplicou a Deus, mortos na primeira batalha que ouve entre Coraix e o Profeta (S.A.W.S.)”.

Segundo Muslim, Abu Huraira (R.A.A.) relatou que Abu Jahal (Pai da ignorância) disse: “Muhammad normalmente coloca sua face na terra, (em sinal de prostração)?” E responderam “Sim”. Então disse: “Eu juro por Al Lat e Al Uzza (duas grandes imagens adoradas pelos incrédulos) que quando ele estiver prostrado, rezando, vou pisar em seu pescoço e fazer com que ele respire a terra”. E quando Abu Jahal viu o Profeta rezando, foi até ele para pisar em seu pescoço, mas logo ele voltou correndo, tremendo e com muito medo, protegendo seu rosto, tentando evitar que algo o atingisse. As pessoas começaram a perguntar: “O que aconteceu com Abu Jahal”? Ele disse que quando foi pisar no pescoço do Profeta ele viu uma trincheira de fogo entre ele e o profeta e viu muitas asas.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “Se ele tivesse se aproximado mais de mim, os anjos o teriam pegado”.

O Profeta (S.A.W.S.) quando viu que os muçulmanos estavam sendo castigados e massacrados, começou a buscar uma estratégia para amenizar suas dores, e tomou duas decisões fundamentais:

1ª- Escolheu um lugar secreto onde as pessoas pudessem se encontrar para aprender a religião e receber a educação profética: foi a casa de Al Arkam Ibn Abi Al Arkam, primeira casa que os muçulmanos começaram a se reunir depois do início da revelação.

2ª- Mandou os mais fracos e oprimidos que não tinham proteção alguma emigrar para a Abissínia, atravessar o Mar Vermelho para a África para terem segurança sobre suas vidas.

· A casa de Al Arkam era um pouco afastada do Monte de As Safa, atrás dele, longe dos olhos das pessoas. E o Profeta (S.A.W.S.) escolheu esta casa para reunir os muçulmanos de uma forma secreta, onde ele recitava os versículos de Deus, e ensinava a eles o Livro e a sabedoria, para que os muçulmanos pudessem adorar a Deus, seguir Suas orientações, receber aquilo que Deus revela a Seu Mensageiro com tranquilidade e segurança, para que as pessoas pudessem adentrar no Islam sem que os tiranos de Coraix ficassem sabendo. 

Essas são algumas das coisas que aconteciam na cidade de Makka no primeiro período da revelação.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة السادسة
6ª Aula
-EMIGRAÇÃO DOS COMPANHEIROS DO PROFETA PARA ABISSÍNIA

- O ACÚMULO DE PERSEGUIÇÕES E CASTIGOS FÍSICOS

- A ENTRADA DE PESSOAS NOTÓRIAS AO ISLAM

- O BOICOTE SÓCIO ECONÔMICO

Coraix começou suas agressividades em meados do 4º ano do início da mensagem, de uma forma lenta e cada vez impondo mais castigos aos companheiros do Profeta (S.A.W.S.), até os meados do 5º ano depois do início da revelação.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) sabia que na Abissínia, hoje Etiópia, havia um rei chamado Ashama An Najashi, o rei Negus da Abissínia, que era Cristão e era muito justo, e ninguém sofria injustiça da parte ele. 

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ordenou aos muçulmanos que emigrassem para a Abissínia, fugindo da perseguição com sua religião, e eles seguiram em direção ao Mar Vermelho e o atravessaram até chegarem a Abissínia. 

Os muçulmanos que ficaram fizeram uma segunda emigração, de uma forma bem mais abrangente. Só que foi um pouco mais difícil porque a tribo de Coraix ficou sabendo e decidiu impedir os muçulmanos de escaparem de Makka, mas mesmo com toda perseguição eles conseguiram chegar até a terra de Negus. E desta vez foram 83 pessoas, sendo 18 ou 19 mulheres.

O que Coraix fez depois dos muçulmanos escaparem pela segunda vez, indo para Abissínia?

Coraix não gostou de saber que eles tinham um lugar seguro para praticar a sua religião, e escolheram dois homens astutos e inteligentes, Amr Ibn Al As e Abdullah Ibn Abi Rabia, antes deles se tornarem muçulmanos e mandaram com eles artigos de couro e ouro para o rei Negus e seus sacerdotes, para suborná-los e fazerem com que eles entregassem os muçulmanos para que eles os trouxessem de volta a Makka para continuar os maus tratos. Além do mais, argumentaram que os muçulmanos estavam falando mal de Maria, mãe de Jesus, e do próprio Jesus (A.S.). Houve um debate até que no final o rei Negus disse que não há diferença nenhuma entre a religião que foi revelada a Jesus (A.S.) e a religião de Muhammad (S.A.W.S.), e disse para os coraixitas que podiam voltar e levar seus presentes de volta, porque ele jamais entregaria os muçulmanos, e estabeleceu inclusive uma multa para quem os maltratasse em seu reino. E disse aos muçulmanos que vivessem em paz em seu reino até o período que eles quisessem. 

Isso fez com que Coraix ficasse mais irritada ainda, pois eles mantinham relações comerciais coma Abissínia e temiam que a presença dos muçulmanos pudesse atrapalhar tais relações.

Utaibah, o filho de Abu Láhab, certo dia encontrou o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e começou a insultá-lo e maltratá-lo, rasgou a sua camisa e cuspiu no rosto do Profeta (S.A.W.S.), mas o cuspe não atingiu o seu rosto. Diante dessa afronta, agressão, insultos, ofensas, o Profeta (S.A.W.S.) suplicou a Deus dizendo: “Ó Senhor meu, faça com que um de seus cachorros (referindo-se aos animais) acabe com ele”.

Assim que Utaibah saiu da cidade de Makka em direção a Síria, com alguns de seus colegas de Coraix, chegaram em um determinado lugar e de repente um leão começou a rodeá-los e Utaibah começou a gritar dizendo: “Ai de mim, ai de mim, eu juro que esse leão vai me comer, Muhammad havia suplicado a Deus, e ele me matou estando ele em Makka e eu na Síria”. Eles não queriam que o leão o pegasse para que a súplica do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) não fosse atendida e que ele virasse um exemplo para os demais, então o colocaram para dormir no meio deles. 

E quando eles dormiram o leão pulou todos eles e chegou até Utaibah e arrancou a sua cabeça.

Logo depois de tudo isso, grandes companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) adentraram no Islam.

· A conversão de Hamza Ibn Abdul Muttalib

Hamza (R.A.A.) era o tio do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seu irmão de leite, e ele entrou no Islam no final do ano 6º após o início da revelação. Dizem que ele se tornou muçulmano no período de Dhul Hijjah, último mês do calendário islâmico.
Abu Jahal foi ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e o maltratou, batendo em sua cabeça e fazendo-a sangrar. Uma escrava foi informar Hamza, que tinha recém chegado do deserto onde caçava. Hamza era chamado de caçador de leões, era valente, corajoso uma pessoa nobre da tribo de Coraix e ninguém conseguia afrontá-lo. 

A escrava disse o que Abu Jahal havia feito com seu sobrinho. Hamza (R.A.A.) desceu de seu cavalo, foi até Abu Jahal, que estava sentado com sua tribo nos arredores de Al Kaaba e deu-lhe uma surra. Ele estava com o arco e flecha em suas mãos e feriu o rosto de Abu Jahal e sua tribo levantou para se vingar, mas Abu Jahal disse a eles que podiam deixar, pois já tinha feito muito mal ao sobrinho dele. 

Hamza (R.A.A.) disse: “Me responda se for valente, você vai bater em um homem que não revida, um homem desarmado, que fala que Deus é Único, que nós devemos adorar um Único Deus? Faça isso comigo, eu declaro que eu sigo a sua religião”. E Hamza (R.A.A.) foi até o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e declarou o testemunho da fé.

Três dias depois de Hamza (R.A.A.) se tornar muçulmano, outra pessoa adentrou ao Islam, segundo o relato de At Tirmizi e nas coletâneas de At Tabarani que Ibn Massud e Anas (R.A.A.) relataram que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) suplicava a Deus dizendo: “Ó Senhor meu, apóie o Islam com um desses dois homens que é mais querido para Ti, Omar Ibn Al Khattab ou Abu Al Hakam (Abu Jahal)”. E o mais amado para Deus era Omar Ibn Al Khattab, porque logo se tornou muçulmano.

· A conversão de Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.)

Omar (R.A.A.) ouvia que Coraix sempre falava de Muhammad (S.A.W.S.) de sua religião, dos insultos as imagens e ídolos que a Coraix adorava.

Omar (R.A.A.) era um homem forte, de baixa estatura, um pouco moreno e era um lutador, que ganhava apostas lutando com outros.

Um dia Omar (R.A.A.) decidiu que ele iria acabar com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Pegou sua espada e foi até a casa de Al Arkam onde os muçulmanos se encontravam, mas um dos muçulmanos o encontrou no meio do caminho e viu que ele estava querendo fazer alguma maldade. Perguntou a ele: “Ó Omar aonde vais?” Ele respondeu: “Eu vou lá acabar com Muhammad já que as pessoas não conseguem dar um fim nele, vou acabar com ele hoje!” O homem que era muçulmano disse a ele: “Vou te dar uma notícia melhor do que o que você está buscando, vá para sua casa, pois a sua irmã também abandonou a sua religião.”

Omar (R.A.A.) desviou o caminho e em vez de ir para a casa de Al Arkam, foi para a casa dele, e ao chegar perto da casa ouviu um homem que a irmã e o marido haviam trazido para recitar o Alcorão para eles. Ele sabia ler e escrever então trazia manuscritos do Alcorão e lia para eles. Omar ouviu a recitação e entrou. Quando viram Omar entrando esconderam esse homem e Omar disse: “Eu ouvi alguém murmurando e quero saber quem é?” 


O marido de sua irmã não quis falar quem era e se levantou, mas no mesmo momento Omar o golpeou e derrubou no chão. Sua irmã ficou chateada e se levantou dizendo: “Ó Omar nós escolhemos uma religião melhor do que a religião que vocês estão professando, escolhemos adorar única e exclusivamente a Deus, e faça o que quiser”. 

Omar (R.A.A.) ficou ainda mais irritado e bateu em sua irmã, fazendo o rosto dela sangrar. Omar ficou comovido ao ver sua irmã sangrando e disse: “Eu quero ver o que vocês estavam lendo agora, me dê o que vocês estavam lendo, onde está?” Eles disseram que estas eram as palavras do Alcorão e um homem só poderia tocar nessas palavras depois de tomar banho. 

Omar (R.A.A.) foi, tomou banho, voltou e pegou os manuscritos e leu os versículos do Alcorão e esses tocaram o seu coração. Ele disse: “Por Deus isso não é poesia, é algo tão lindo que estou lendo.” E perguntou: “Onde está Muhammad?” Disseram: “Está na casa de Al Arkam”. Ele pegou sua espada e foi até a casa de Al Arkam, só que dessa vez não foi para matar o Profeta (S.A.W.S.) e sim para declarar-se muçulmano. Quando os companheiros viram Omar (R.A.A.) pela abertura da porta vindo de longe com a espada na mão, disseram: “Este é Omar, se ele veio fazer alguma maldade, com a sua própria espada devolveremos o mal que ele veio fazer. E se ele veio para alguma coisa boa, vamos recebê-lo”.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “Deixem-no entrar”. E quando ele chegou perto do Profeta (S.A.W.S.) ele puxou Omar pelo seu manto, o ajoelhou e disse a Omar: “Ó Omar o que te trouxe aqui?” Omar (R.A.A.) disse: “Venho testemunhar que não há divindade senão Allah e que tu ó Muhammad é o Mensageiro de Allah!”

E os muçulmanos começaram a gritar dizendo: “Allahu Akbar, Allahu Akbar, Allahu Akbar! (Deus é Maior, Deus é Maior, Deus é Maior!)

Ibn Massud (R.A.A.), um dos companheiros do Profeta (S.A.W.S.) disse: “Não conseguíamos rezar, abertamente, nos arredores de Al Kaaba até o momento em que Omar se tornou muçulmano”.

Omar (R.A.A.) quis afrontar toda Coraix, e disse ele em seu relato: “Quando me tornei muçulmano perguntei quem em Makka odeia mais o Profeta Muhammad (S.A.W.S.)? E responderam que era Abu Jahal, então fui até a casa de Abu Jahal, bati na porta de sua casa e ele saiu dizendo: Seja bem vindo, seja bem vindo! O que te trouxe aqui? Eu disse a ele: Eu vim para te dizer que acreditei em Deus e em Seu Mensageiro Muhammad e sigo aquilo que ele trouxe da verdade. Então Abu Jahal, virou as costas e bateu a porta na minha cara dizendo: Que Deus te amaldiçoe, e amaldiçoe aquilo que você trouxe de notícia”.

Ibn Omar (R.A.A.), filho de Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.), relata: “Quando Omar Ibn Al Khattab se tornou muçulmano, e Coraix ainda desconhecia isso, ele perguntou: Quem aqui em Makka espalha mais as notícias? Disseram a ele: O homem que chama Jamil Ibn Muamar Al Jumahi. Ele foi até ele e disse: Ó Jamil eu me tornei muçulmano! Assim que meu pai soltou essas palavras, Jamil não respondeu nem disse nada, levantou-se e foi direto ao pátio da mesquita e começou a gritar: Ó Coraix, o filho de Al Khattab (Omar) abandonou a sua religião! E Omar respondia dizendo atrás dele: Não, ele está mentindo, me tornei muçulmano, não abandonei minha religião! E assim toda a Makka ficou sabendo que Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.) se tornou muçulmano.”

Com tudo isso Coraix ficou ainda mais indignada com a aceitação das pessoas ao Islam, inclusive dos mais nobres de Makka. Então um homem que era muito respeitado, chamado Utbah Ibn Rabia, disse: “Ó povo de Coraix, vocês não querem que eu fale com Muhammad, e negocie com ele? Talvez ele aceite algumas condições e pare de fazer o que está fazendo.” Eles aceitaram e disseram a Utbah que fosse e conversasse com ele. 

Então ele foi até o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e disse: “Ó meu sobrinho, você quer me ouvir? Vou apresentar algumas propostas a você, e analise talvez você aceite alguma dessas propostas.” O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Pode dizer tio, vou ouvi-lo”.
E Utbah, cujo apelido era Abu Al Walid, disse: “Ó meu sobrinho, se tu, com este teu procedimento daquilo que trazes como religião, desejas obter riqueza, nós juntaremos para ti tanta riqueza nossa, que farão de ti o mais rico entre nós; se tu desejas obter honra, nós faremos de ti o nosso chefe e nunca decidiremos qualquer coisa sem te consultar; se tu desejas ser rei, nós faremos de ti o nosso rei; e se isso que vem ter contigo é um gênio, um espírito maligno, que tu não consegues repudiar, nós estamos prontos a gastar a nossa riqueza e trazermos os mais sábios entre os médicos para te curar”. 

Quando Utbah Ibn Rabia terminou de fazer sua proposta, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse a ele: “Terminou Abu  Al Walid?” Respondeu a ele que sim, então o profeta (S.A.W.S.) disse-lhe: “Agora você vai me ouvir?”;  e respondeu que sim. 

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) começou a recitar alguns versículos do Alcorão, da 41ª Surata, Al Fussilat:

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

1. Há, Mim.

2. (Eis aqui) uma revelação do Clemente, Misericordiosíssimo.

3. É um Livro cujos versículos foram detalhados. É um Alcorão árabe destinado a um povo de entendimento.

4. É alvissareiro e admoestador; porém, a maioria dos humanos o desdenha, sem ao menos escutá-lo.

5. E afirmam: Os nossos corações estão insensíveis a isso a que nos incitas; os nossos ouvidos estão ensurdecidos e, entre tu e nós, há uma barreira. Faze, pois, (por tua religião), que nós faremos (pela nossa)!

6. Dize-lhes: Sou tão-somente um mortal como vós, a quem tem sido revelado que vosso Deus é um Deus Único. Consagrai-vos, pois, a Ele, e implorai-Lhe perdão! E ai dos idólatras.
E o Profeta (S.A.W.S.) continuou recitando e quando Utbah ouviu as palavras do Alcorão, colocou suas mãos em suas costas apoiando-as, ouvindo o Profeta (S.A.W.S.) e quando ele terminou até a parte que tem a prostração e se prostrou, voltou a ele e disse: “Ó Abu Al Walid, você já ouviu, então faça o que quiser”.

Utbah voltou, e alguns de seus companheiros disseram: “Nós juramos por Deus que Abu Al Walid veio completamente diferente da forma que ele foi para falar com Muhammad”. E quando sentou no meio deles disseram: “Diga-nos qual a conclusão Abu Al Walid”; Ele disse: “Por Deus, eu ouvi palavras que jamais escutei em minha vida; não é poesia, nem astrologia, nem magia, ó povo de Coraix! Obedeçam-me e deixem esse homem fazer exatamente o que está fazendo, eu juro por Deus que suas palavras vão se transformar em algo extraordinário; e se os árabes ficarem contra ele, vão livrar vocês dele; e se ele vencer todos os árabes então o seu reino, seu domínio, será o domínio de vocês, e a sua glória (do Profeta (S.A.W.S.)) seria a glória de vocês, e serão mais felizes com ele”.
Disseram a Utbah: “Então Muhammad te enfeitiçou ó Abu Al Walid, por Deus que ele te enfeitiçou!” E ele disse: “Está é minha opinião sobre ele e façam o que vocês quiserem”.

Uma vez quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) circundava Al Kaaba, um homem chamado Al Assuad Ibn Al Muttalib e outros maiorais da tribo de Coraix, pararam na frente dele e disseram: “Ó Muhammad, vem a nós, vamos adorar sua Divindade durante um dia, no dia seguinte você adora as nossas divindades; ou nós adoramos a sua Divindade por um mês e você adora as nossas divindades no mês seguinte; ou nós adoramos a sua divindade por 1 ano e você adora as nossas divindades no ano seguinte; e se aquilo que nós adoramos for melhor do que o Deus que vocês adoram, nós teremos a nossa sorte e se Aquele que você adora é melhor do que as nossas divindades, você terá uma sorte maior.” E Allah (S.W.T.) diante dessa negociação revelou a 109ª Surata, Al Kafirun:

Em nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.
1. Dize: Ó incrédulos,

2. Não adoro o que adorais,

3. Nem vós adorareis o que adoro.

4. Nem adorarei o que adorais,

5. Nem vós adorareis o que adoro.

6. Vós tendes a vossa religião e eu tenho a minha.

Nenhum dos debates e negociações surtiu efeito e o Profeta (S.A.W.S.) não voltou atrás com a divulgação da mensagem. Os incrédulos de Coraix se juntaram e viram que as tribos de Bani Hachim e Abdul Muttalib insistiam em preservar e proteger o Profeta e Mensageiro de Allah (S.A.W.S.). Então se encontraram numa aldeia e fizeram um boicote contra Bani Hachim e Bani Abdul Muttalib (os dois Clãs que são parentes do Profeta (S.A.W.S.)). 

Esse boicote dizia: 

· Que não poderiam casar com eles e se fossem casados teriam que se separar de suas mulheres; 

· Era proibida a compra e venda de produtos aos seguidores de Muhammad (S.A.W.S.)

· Era proibida a comunicação entre eles, não podiam conversar nem se misturar com eles, nem entrar em suas casas.

Isso até que entregassem o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para ser morto. Escreveram esse ‘Boicote’ e penduraram na porta de Al Kaaba.

Ibn Al Qaiem relata que quem escreveu esta carta foi Mansur Ibn Ikrima.

Bani Hachim e Bani Abdul Muttalib foram expulsos os crentes e os descrentes, exceto Abu Láhab, pois sabemos que ele era inimigo declarado do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Foram presos nas trilhas das montanhas, num local chamado Chaab Abi Talib e isso aconteceu no início do ano 7 depois do início da revelação. O boicote durou 3 anos e eles não podiam nem comprar mercadoria, nem alimentos.

Os incrédulos quando sabiam que algum alimento estava entrando em Makka ou que alguma negociação estava sendo feita para comprar comida para eles, iam até lá e pagavam um valor mais alto para que não vendessem aos clãs de Bani Hachim e Bani Abdul Muttalib. Começaram então a comer folhas de árvores, couros podres encontrados no meio das montanhas, até que a gritaria e o choro das crianças e das mulheres que se remoíam de fome já passava a ser ouvido no meio de Makka Não chegava a eles alimento a não ser secretamente, e quando saiam para comprar algo era somente nos meses em que os árabes não entravam em conflitos, nos 4 meses chamados meses sagrados, onde os árabes normalmente não faziam combates nementravam em atritos ou conflitos. Nesses meses eles saiam para fazer a compra dos alimentos, antes das caravanas chegarem a cidade de Makka. Algumas pessoas de outras tribos ficavam com pena e compravam alimento e levavam as escondidas, sem que os outros soubessem, pois quando ficavam sabendo confiscavam a mercadoria.

Abu Talib tinha medo que acontecesse algo para o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e quando as pessoas iam dormir a noite, ele mandava o Profeta (S.A.W.S.) mudar o seu leito e colocava outra pessoa em seu lugar, para protegê-lo, inclusive colocava os seus filhos, alguns de seus tios, primos para que ele não fosse atingido. Isso durante os 3 anos em que os muçulmanos sofreram o boicote sócio econômico.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة السابعة
7ª Aula 
O DESDOBRAMENTO DO BOICOTE SÓCIO ECONÔMICO

O boicote continuou até o início do 10º ano após o início da revelação. Coraix estava dividida entre pessoas que aceitavam a desfeita desse boicote e outros que queriam que ele continuasse.

O Profeta (S.A.W.S.) disse a Abu Talib que fosse até a mesquita avisar a Coraix que o cupim havia comido a carta boicote e só havia sobrado o nome de Deus “Bi Ismika Allahum” (Em teu nome Senhor nosso). Abu Talib foi até mesquita para avisar a Coraix e para confirmar para eles e disse: “Meu sobrinho, disse que o cupim comeu a carta boicote e só restou dela a frase “Bi Ismika Allahum”, se ele estiver mentindo, então nós vamos deixá-lo para vocês fazerem o que quiserem com ele, e se ele estiver dizendo a verdade, pelo menos vocês vão anular esse boicote”. Disseram a ele: “Você disse a verdade”.

Além de Abu Talib, muitos primos dos dois clãs que estavam sendo boicotados, não queriam mais ver aquela situação deplorável, porque eram esposas, tinham filhos que estavam lá, parentes e não aguentavam mais aquele sofrimento. Quando foram ver a carta, arrancaram-na da porta e viram que realmente o cupim estava lá e só havia sido deixado o nome de Deus.

Então Abu Talib adoeceu, e quando Coraiax soube que ele estava doente e quase morrendo, disseram: “Hamza e Omar se tornaram muçulmanos, Muhammad já é conhecido em todas as tribos, dentro e fora de Coraix, então vamos falar com Abu Talib e conversar com ele para que entregue seu sobrinho, pois tememos que ele morra, e se nós matarmos Muhammad eles vão fazer (os árabes) um escândalo dizendo que esperamos que seu tio morresse para matá-lo, ou maltratá-lo”.

E foram até Abu Talib para conversar, Abu Talib chamou o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e disse a ele: “Meu sobrinho estes são os nobres do seu povo, se reuniram aqui para te dar algumas vantagens e para ouvir de ti também”. E passou para o Profeta (S.A.W.S.) o que eles disseram e o que fizeram como proposta, que nenhuma das partes violente ou agrida a outra.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse a eles: “Se eu der a vocês uma palavra só e vocês repetirem ou aceitarem essa palavra vocês dominarão todos os árabes, inclusive os não árabes estarão abaixo de seu domínio”. Quando ouviram isso disseram: “Como vamos recusar esta palavra?” Abu Jahal disse: “Qual é essa palavra, diga e nós em vez de uma só vamos repetir dez palavras iguais”.

O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Digam LA ILAHA ILA ALLAH (Não há divindade senão Allah) e abandonem aquelas divindades adoradas por vocês”.

Então começaram a bater as palmas e disseram: “Ó Muhammad você quer fazer que todas as divindades sejam uma só divindade? Você é muito esquisito!”; e disseram entre si: “Ele jamais cederá algo a vocês, vamos embora e vamos nos manter seguindo a religião de nossos pais até que Deus julgue entre nós”. 

Este ano foi chamado de “Ano da Tristezao tio do Profeta (S.A.W.S.) que o protegia, faleceu neste ano 6 meses depois desta última conversa com os descrentes, e também 6 meses após terem saído do boicote sócio econômico.

Quando chegou a hora da agonia da morte, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) entrou para conversar com seu tio Abu Talib, e ali estava presente Abu Jahal, e o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Tio meu, diga LA ILLAHA ILA ALLAH (Não há divindade senão Allah), uma palavra que eu possa testemunhar a favor de ti no Dia do Julgamento Final junto a Deus”.

Abu Jahal, o arquiinimigo do Profeta (S.A.W.S.) e outros que ali estavam disseram: “Ó Abu Talib, vai abandonar a religião de Abdul Muttalib, seu pai?” E foram falando outras coisas com Abu Talib e ele disse: “Eu vou seguir a religião de meus pais”, e morreu Abu Talib como idólatra, sem aceitar o Islam, apesar de todos os anos da vida do Profeta (S.A.W.S.) Abu Talib ter dado proteção a ele.

Após2 meses e 3 dias veio a falecer a mãe dos crentes, Khadija (R.A.A.), no mês de Ramadan no 10º ano depois do início da revelação. Khadija (R.A.A.) tinha 65 anos de idade e o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) tinha apenas 50 anos de idade. 

Khadija (R.A.A.) era uma das dádivas mais importantes com que Allah (S.W.T.) agraciou a Seu Mensageiro (S.A.W.S.). Ela ficou com ele 25 anos, cuidando dele nos momentos mais difíceis, apoiando-o nos momentos mais críticos, dando todo o suporte para que ele conseguisse levar esta mensagem adiante, participava com ele em todas as situações, em todas as condições, dava a sua alma em sacrifício, despendeu toda sua riqueza, seus bens pela causa do Islam e para ajudar o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e ele mesmo numa lembrança disse: “Ela acreditou em mim quando todas as pessoas descreram, ela seguiu quando as pessoas me desmentiram, ela me tornou parceiro nos seus bens quando as pessoas me negaram tudo, Allah (S.W.T.) deu através dela filhos e não me deu filhos de outras mulheres”.

Esses dois acontecimentos começaram a entristecer o coração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e começaram a partir daí as dificuldades: os coraixitas passaram a maltratar o Profeta (S.A.W.S.) abertamente.

Ibn Ishaak disse: Quando Abu Talib morreu, Coraix começou a maltratar o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), algo que eles não conseguiram fazer durante a vida de Abu talib, , até que uma das pessoas vis de Coraix jogou areia na cabeça do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Ele entrou na sua casa e tinha areia em sua cabeça, e uma de suas filhas levantou-se foi tirar a areia da cabeça do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Ela chorava e ele dizia: “Não chore filha minha porque Deus vai proteger o teu pai”.

E disse o próprio Profeta (S.A.W.S.): “Jamais Coraix tinha me atingido com algo que eu realmente detestasse, até o falecimento de Abu Talib”.

O 10º ano depois do início da revelação é chamado na história de “Ano da Tristeza”.

Depois disso no mês de Shawal, que antecede o mês de Ramadan, casou-se com sua segunda esposa, Sawda (R.A.A.). Ela foi uma das primeiras mulheres a se tornar muçulmana e emigrar para Abissínia na segunda emigração. Era viúva de um dos muçulmanos que foram para Abissínia. O Profeta (S.A.W.S.), para consolá-la casou-se com ela estando ainda na Abissínia. Ele disse ao rei que a pedisse em casamento e quando ela voltou para Makka casou-se com ela após o falecimento de Khadija (R.A.A.).

A 3ª etapa da divulgação é a divulgação fora da cidade de Makka. Mesmo ano, no final de maio do ano 619 da Era Cristã, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi para a cidade de At Taif, a cerca de 60 milhas ou 90 quilômetros de Makka. Foi a pé, na ida e na volta e junto dele estava seu empregado Zaid Ibn Hariça (R.A.A.) e toda vez que eles passavam por uma tribo no meio do caminho eles convidavam a tribo para aceitar o Islam, mas nenhuma delas aceitou esta mensagem.

Quando chegou a Taif, os três chefes da tribo de Saquif, ao receberem o Profeta (S.A.W.S.) fizeram-no ouvir más palavras, e um deles disse: “Eu vou cortar as vestes de Al Kaaba, se Deus realmente mandou você como Mensageiro”. Outro disse: “Deus não achou outro além de ti para mandar como Mensageiro?” O 3º disse: “Jamais falarei contigo, nunca em minha vida, porque se fosse realmente o Mensageiro, seria muito perigoso dirigir as palavras a ti, e depois vou ter que arcar com as consequências, e se você for mentiroso eu não deveria falar mesmo contigo”.

 E o Profeta (S.A.W.S.) levantou do meio deles triste, e disse-lhes: “Já que vocês reagiram desta forma, mantenham isso em segredo”. Mas eles não mantiveram segredo.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ficou lá por 10 dias e visitava os mais nobres da cidade, falava com eles a cerca do Islam, e todos diziam a ele: “Saia da nossa terra! Saia da nossa terra!” E mandaram os escravos e as crianças formarem fileiras em ambos os lados, e quando o Profeta (S.A.W.S.) passava no meio deles, eles o apedrejavam e faziam-no ouvir palavras insolentes, até que conseguiram ferir o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seus sapatos se encheram de sangue. Zaid Ibn Hariça (R.A.A.) tentava proteger o Profeta (S.A.W.S.) e recebia todas as pedradas até que sua cabeça sangrar. Encurralaram o Profeta em um pomar que fica a 3 milhas da cidade de Taif. 

No pomar de videiras, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) sentou-se debaixo de uma sombra e começou a suplicar a Deus:

“Ó Allah, Senhor meu, a Ti me queixo a fraqueza da minha força, e a minha pouca sabedoria e a pouca estima, que as pessoas tem por mim. Ó Tu és o mais Misericordioso dos misericordiosos! Tu és o Senhor dos oprimidos! Tu és o meu Senhor! A quem me entrega? A um distante que me maltrata, a um inimigo que queira matar-me? Mas se Tu não está insatisfeito comigo eu não me preocupo, mas busco a Sua satisfação para comigo porque ela me basta. Amparo-me na luz da Sua face, pela qual se iluminaram as trevas, pela qual se acertou todos os assuntos da vida terrena e do Dia do Julgamento, para que não incorra na Sua ira e na Sua insatisfação, eu me entrego a Ti para que fique satisfeito, e não há poder, não há força a não ser em Ti”.

E o Profeta (S.A.W.S.) voltou a caminho de Makka depois de sair triste do pomar, com o coração apertado. Quando chegou a uma determinada região Allah (S.W.T.) mandou a ele o Arcanjo Gabriel (A.S.) junto do Anjo das montanhas (A.S.) e disse a ele: “Ó Muhammad, Deus me orientou, se você quiser eu pego essas duas montanhas que cercam a cidade de Taif e jogo em cima deles e os destruo, e eu farei isso só com sua ordem”.

E o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “Não, eu espero que Allah tire dos descendentes desse povo, aqueles que venham a adorar o Deus Único e não tomar junto a Ele nenhuma outra divindade”.

Depois dessa ordem de Allah (S.W.T.) que confortou um pouco o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e removeu um pouco da tristeza e da decepção depois de sair de Taif foragido e humilhado, ele decidiu voltar para Makka e continuar a divulgar esta mensagem.

Zaid (R.A.A.) então disse a ele: “Como vai voltar a Makka, se eles te expulsaram? (Referindo-se a Coraix)”

O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Ó Zaid, Allah vai me proteger e vai proporcionar uma solução, uma saída para nós, porque Deus vai apoiar a Sua religião, vai fazer com que Seu Mensageiro seja vitorioso”. Quando chegou perto foi para o monte de Hirá e chamou um homem, Mut’am Ibn Adi, para dar-lhe proteção. E colocou as armas e chamou seus filhos, sua tribo e disse: “Coloquem suas armas, estejam perto de Al Kaaba porque eu dei a minha proteção e a minha palavra a Muhammad”. E chamou o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para entrar na cidade de Makka. Quando o Profeta (S.A.W.S.) e Zaid Ibn Hariça (R.A.A.) entraram em Makka e chegaram à mesquita de Al Kaaba, Mut’am Ibn Adi, que deu proteção a eles, subiu em sua montaria e disse: “Ó povo de Coraix eu dei a minha palavra a Muhammad, ninguém poderá maltratá-lo ou falar mal dele”.

O Profeta (S.A.W.S.) então entrou, circundou Al Kaaba, rezou duas genuflexões e foi para sua casa. Mut’am, seus filhos e sua tribo ficaram cercando o Profeta até ele entrar em sua casa.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) continuou divulgando sua mensagem, e os coraixitas foram cobrar Mut’am: “Já que você deu proteção a ele, mande-o ficar quieto, senão nós vamos fazer algo contra você e sua tribo”. Mut’am foi até o Profeta (S.A.W.S.) e disse: “Eu te dei minha proteção, mas eu quero que você pare de fazer o que está fazendo”. O Profeta (S.A.W.S.) respondeu: “Vá lá e anuncie que você não está mais me protegendo, pois eu dispenso a sua proteção”.

Mut’am foi até eles e disse que abriu mão da proteção que dava ao Profeta (S.A.W.S.), e as pessoas voltaram a prejudicá-lo, maltratar e insultá-lo enquanto ele continuava divulgando a mensagem de Deus.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الثامنة
8ª Aula 
AL ISRA’ UA AL MI’RAJ - PACTO DE ÁCABA

No final do 10º ano, no 11º mês equivalente ao final de junho ou início de julho de 619 da Era Cristã, o Profeta (S.A.W.S.) voltou a cidade de Makka para continuar a divulgação, explicando o Islam para as tribos e as pessoas, e como estava próximo ao período da peregrinação, que é no 12º mês, os árabes peregrinos vinham de todos os cantos da Península Arábica para fazer a peregrinação e oferecer as suas oferendas as imagens, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) aproveitou essa ocasião e foi visitando cada tribo, mostrando a eles o Islam, pedindo que eles adentrassem no Islam, e pedia que eles desse apoio e proteção até que ele conseguisse divulgar na íntegra a mensagem de Deus.

No mês de Shawal do 11º ano, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) casou-se com sua 3ª esposa, Aisha (R.A.A.) filha de seu amigo Abu Bakr (R.A.A.), mas ele consumou o casamento quando emigrou para a cidade de Madina, no 1º ano da Era Hegiri.

Nesse 11º ano depois do início da revelação, por volta de julho de 620 da Era Cristã, o Profeta (S.A.W.S.) saiu numa noite junto com seu amigo Abu Bakr (R.A.A.), e passou pelo acampamento de várias tribos, e falou com eles sobre o Islam e houve um debate entre Abu Bakr e uma das pessoas que pertencia a uma dessas tribos, e Bani Shaiban e alguns deles também aceitaram o debate, porém não aceitaram o Islam.

O Profeta (S.A.W.S.) passou por uma cidade chamada Mina, frequentada até hoje pelos peregrinos, e ouviu alguns homens falando, e foi seguindo o som da conversa até que encontrou 6 pessoas que estavam vindo da cidade de Madina. Eram todos da tribo Al Khazrij. Em Yathrib (Madina) havia duas tribos: Al Khazrij e Al Aus, primos, pessoas conhecidas, notórias da cidade de Yathrib, e tinham uma aliança com os judeus. 

Os judeus diziam para as tribos em Madina “está chegando o tempo em que Deus mandará um Mensageiro e vai liderar-nos e vamos matar vocês, um a um, não deixaremos ninguém vivo”.

E quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) alcançou esse grupo de 6 pessoas, perguntou-lhes: “Quem são vocês?” Eles disseram: “Somos do povo de Al Khazrij”. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “São aliados dos judeus?” Disseram: “Sim!” O Profeta (S.A.W.S.) perguntou-lhes: “Vocês querem que eu fale com vocês?” Responderam: “Claro!”.
Então o Profeta (S.A.W.S.) sentou com eles e falou-lhes a verdade sobre o Islam e a sua mensagem, e convidou-lhes para aceitarem a mensagem de Deus, recitou-lhes o Alcorão e uns falaram para os outros: “Por Deus, vocês sabem que ele é o Profeta com quem os próprios judeus estão ameaçando vocês, e não queremos que os judeus sejam seus seguidores antes de nós!” 

E os 6 se tornaram muçulmanos imediatamente. Eram pessoas nobres da cidade de Yathrib (Madina). A guerra os consumiu por mais de 20 anos e ainda continuaram em guerra, e eram duas tribos primas querendo viver em paz, e tinham a esperança de que com a ida do Profeta (S.A.W.S.) para sua cidade isso seria possível. E disseram: “Se nós deixarmos nosso povo sem nenhum tipo de inimigos, quem sabe Deus reunirá nosso povo através de sua ida a nossa cidade”.
Então voltaram os 6 levando a mensagem do Islam para Yathrib e depois de um ano não ficou um clã sequer no qual não houvesse muçulmanos.

Neste período o Profeta (S.A.W.S.) recebeu a dádiva da viagem noturna de Makka até Jerusalém, e de lá ascendeu para os céus Esta viagem é chamada milagre de “Al Isrá ua Al Mi’raj”. 

· ‘Isrá’ quer dizer viagem noturna, que o Profeta fez a partir de Makka e Jerusalém; ‘Mi’raj’ é derivado de ‘Uruj’ que significa ascensão. Isrá e Mi’raj ocorreram antes da Hégira (Emigração).

O Islam já era conhecido por praticamente toda Península Arábica, depois do trabalho que o Profeta fez com as tribos. 

Esse acontecimento ocorreu no mês de Rajab no 10º ano depois da revelação, antes da emigração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).  

O Profeta (S.A.W.S.) foi levado de corpo e alma até Jerusalém, num animal chamado Al Burac, trazido pelo Arcanjo Gabriel (A.S.). O Profeta (S.A.W.S.) orou na mesquita de Jerusalém e de lá ele ascendeu para os céus, e lá ele recebeu a obrigatoriedade da prática da oração, ele encontrou os Espíritos dos Profetas e Mensageiros até que ele parou diante de Deus e se comunicou diretamente com Ele, sem vê-lo.

Allah (S.W.T.) deu a ordem para o Profeta praticar 50 orações diárias e na volta ele encontrou Moisés (A.S.) que lhe perguntou: “O que teu Deus determinou para você? Ele respondeu: “50 orações diárias”. E Moisés (A.S.) disse: “Volta para o teu Senhor e peça para Ele reduzir porque a sua nação não vai aguentar”.

E assim foi o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) entre Moisés (A.S.) e Allah (S.W.T.) até que as orações foram reduzidas a 5 orações diárias, enquanto que a sua recompensa equivale a 50 orações diárias.

Na volta para a cidade de Makka o Profeta (S.A.W.S.) avistou uma caravana do povo de Makka, e no meio do caminho parou para beber, encontrou um recipiente de água destampado, bebeu e depois tampou.

Quando o Profeta (S.A.W.S.) contou ao povo de Makka, eles não acreditaram e disseram que era impossível alguém viajar entre Jerusalém e Makka em uma só noite. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) então falou a eles sobre a tal caravana que ele tinha visto, descreveu a eles em que local foi vista, quantos camelos eram, quantos homens eram, o número de animais, quanto haviam lucrado em seu comércio, o dia em que chegaria. E quando essa caravana chegou a Makka encontraram exatamente a descrição que ele havia feito.

A partir daí Abu Bakr (R.A.A.) passou a ser chamado de ‘As Siddik’, ‘O Verácito’, porque quando trouxeram a ele a notícia de que seu amigo o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) alegava que viajou numa só noite de Makka a Jerusalém, Abu Bakr (R.A.A.) disse: “Se ele disse isso, ele diz a verdade”.
No ano seguinte, depois do encontro em Makka do Profeta (S.A.W.S.) com os 6 homens de Madina, seria o ano 12 depois do início da profecia, em Julho de 621 da Era Cristã. No período da peregrinação vieram 12 homens, sendo eles 5 que vieram no ano anterior mais outros 7, desta vez das duas tribos Al Aus e Al Khazrij. 

Segundo o relato de Al Bukhari, o Profeta disse: “Vamos assumir o compromisso junto a mim, para que não atribuam nenhuma outra divindade a Deus, não roubai, não praticai adultério, não matai seus filhos, não praticai nenhuma injustiça, nenhuma obscenidade e não me desobedeçam numa ordem que seja lícita, e quem realmente cumprir esta promessa, Deus vai lhe recompensar, e quem violar este compromisso Deus dará o seu castigo nesta ou na Outra vida, Deus se encarregará se Ele quiser castigá-lo ou se quiser perdoá-lo, cabe a Deus fazê-lo”.

Os 12 homens prometeram cumprir essa promessa junto ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e eles pediram que ele mandasse uma pessoa que ensinasse ao povo de Yathrib (Madina) as regras do Islam. O Profeta (S.A.W.S.) escolheu um dos jovens que foram dos primeiros a adentrar no Islam e o nome dele é Mussab Ibn Umair Al Abdari (R.A.A.) .

Quando Mussab (R.A.A.) foi para Madina, residiu na casa de uma dessas pessoas e começou a divulgar o Islam no meio do povo de Yathrib com muito entusiasmo, seriedade e dedicação. Mussab (R.A.A.) tinha uma voz linda quando recitava o Alcorão. Ele divulgou o Islam até que não sobrou nenhuma casa em Madina entre as duas tribos de Al Aus e Al Khazrij, entre homens e mulheres que não se tornaram muçulmanos.

Antes do início da peregrinação do ano seguinte, 13º ano, Mussab (R.A.A.) voltou a Makka levando ao Profeta (S.A.W.S.) as boas novas da conquista, e dando a notícia das tribos de Yathrib, que a maioria se tornara muçulmana e também do apoio que ele teria se ele emigrasse para Madina.

E quando chegou a época da peregrinação, em junho de 622 da Era Cristã, vieram fazer a peregrinação mais de 70 pessoas dos muçulmanos do povo de Yathrib, junto com outros peregrinos de seu próprio povo, mas eram idólatras, os muçulmanos diziam: “Até quando vamos deixar o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) rodeado por seus inimigos, perseguido nas montanhas de Makka e sofrendo o medo da perseguição?”.

Quando eles chegaram a Makka houve conversações secretas entre eles e o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e ambos definiram se encontrar nos últimos 4 dias de peregrinação, nas trilhas das montanhas junto a uma pedra chamada Al Ácaba, na cidade de Mina, durante a noite. 

E lá se reuniram para esperar o Profeta (S.A.W.S.). Ele chegou com o tio Al Abbas Ibn Abdul Muttalib que nem era muçulmano, seguia a religião do seu povo, mas ele queria assistir esta reunião para saber que o seu sobrinho estaria seguro, e foi o primeiro a conversar com o povo de Madina. 

Quando todos estavam lá sentados começou a conversação para fazer o pacto religioso e militar. O primeiro a falar foi o tio do Profeta (S.A.W.S.) Al Abbas Ibn Abdul Muttalib, e disse com tanta clareza, mostrando o perigo da situação se o povo levasse o Profeta (S.A.W.S.). Ele disse: “Ó povo de Khazrij (as duas tribos também eram chamadas pelo mesmo nome) vocês sabem que Muhammad estando entre nós, nós o protegemos contra o nosso próprio povo, embora não sigamos sua religião. Então ele está aqui sendo protegido, preservado para que ninguém venha lhe fazer mal nem matá-lo, e ele está querendo agora ir para sua cidade. Se vocês acham que vão cumprir a promessa de protegê-lo daqueles que se opõem a essa mensagem, então assumam a responsabilidade, e se vocês não estão à altura da responsabilidade e se vão entregá-lo um dia para seus inimigos, então é melhor que vocês o deixem aqui, porque está sendo protegido pelo seu próprio clã de Bani Hachim e de Bani Abdul Muttalib”.

Kaab, um dos Ansar de Madina, disse-lhe: “Nós ouvimos o que você disse, então fala ó Mensageiro o que você quiser e nós assumimos o compromisso que você e seu Senhor determinarem”. E todos demonstraram determinação em assumir esse papel e levar o Profeta (S.A.W.S.) para Madina.

E o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) fez o seu discurso depois e acertou os detalhes deste compromisso. 

Imam Ahmad relata de Jáber: “Dissemos, ó mensageiro de Allah, qual o compromisso que nós devemos assumir?” O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Obedecei-me em todas as circunstâncias, momentos de força, de perseguição ou de fraqueza, que vocês façam dispêndio em todas as situações, momentos bons ou difíceis, que recomendem a prática do bem e coíbam a prática do mal, que apóiem a causa de Deus sem que haja interferência nenhuma de outros aspectos, que vocês me apóiem quando eu me transferir para o meio de vocês, que me protejam como protegem as suas próprias vidas, suas esposas, seus filhos e vocês terão em troca disso o Paraíso”.

Depois de passar os pontos desse pacto todos eles vieram cumprimentar o Profeta (S.A.W.S.) apertando sua mão, e as duas mulheres que estavam aceitaram esse pacto, sem apertar as mãos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).
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المحاضرة التاسعة
9ª Aula 
O INÍCIO DA EMIGRAÇÃO DO PROFETA MUHAMMAD (S.A.W.S.)

Após o 2º pacto de Ácaba, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) recebeu a permissão de Deus para emigrar para Madina, mas primeiramente ele deu a ordem para os muçulmanos emigrarem para a nova pátria.

Quando os idólatras ficaram sabendo que os muçulmanos estavam indo para Madina, tentaram impedi-los, porque eles sentiam certo perigo com a presença dos muçulmanos fora da cidade de Makka.

Depois de cerca de dois meses do 2º Pacto de Ácaba, só restou em Makka o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), Abu Bakr (R.A.A.) seu companheiro e Ali Ibn Abi Talib (R.A.A.) seu primo que futuramente se tornaria seu genro. Ambos ficaram porque o Profeta (S.A.W.S.) pediu que ficassem para não serem dos que foram presos pelos idólatras e que foram obrigados a ficar em Makka.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) estava esperando até que a ordem viesse especificamente para ele, e tanto o Profeta (S.A.W.S.) como Abu Bakr (R.A.A.) se preparavam para essa emigração.

Coraix sabia da personalidade do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e da sua determinação e dedicação em convencer as pessoas, da sua inteligência em liderar e orientar, também sabia da força de vontade, a retidão e os sacrifícios que seus companheiros podiam fazer por ele. Também sabia que as duas tribos que se tornaram muçulmanas, Al Aus e Al Khazrij de Madina, poderiam dar todo o apoio, proteção e toda força necessária ao Profeta (S.A.W.S.). Sabia que a cidade de Madina tem uma posição estratégica quanto aos seus comércios, que passavam pelo litoral do Mar Vermelho em direção do Yemen para a Síria e o povo de Makka fazia o comércio para a Síria, e esse comércio equivalia a mais ou menos ¼ de 1 milhão de dinares em ouro anualmente, fora o comércio que o povo de Taif e os outros faziam com o povo de Coraix. Esse comércio dependia muito da segurança e se o Profeta (S.A.W.S.) e o povo de Madina decidissem atrapalhar o comércio deles, eles conseguiriam.

Na quinta-feira dia 26 do mês de Safar, o 2º mês do calendário lunar, no ano 14º depois da revelação, equivalente a 12 de Setembro de 622 da Era Cristã, o povo de Makka fez uma reunião geral, chamada de parlamento de Makka, num local chamado ‘Dar An Nádua’, Casa da Consulta, e todos os representantes das tribos de Coraix se reuniram ali para estudarem um plano para acabar de forma rápida com o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e acabar definitivamente com a sua mensagem.

O Parlamento de Makka

Depois de várias opiniões, o arquiinimigo do Profeta, Abu Jahal, disse o seguinte: “Eu tenho uma opinião e vi que ninguém chegou a ela”. Perguntaram: “Que opinião é esta?” Ele disse: “Eu vejo que devemos pegar de cada tribo um jovem forte, preparado, que saiba lutar, e entregaremos a cada um deles uma espad; eles irão até a casa dele e o atacarão de uma só vez, e assim o matarão e nós descansaremos dele. E se assim eles fizerem, o seu sangue vai ser dividido entre as tribos, isto é, ninguém vai lutar contra todas as tribos de uma só vez, porque a tribo de Bani Hachim, de Bani Abdul Muttalib e de Bani Abdul Manaf (as tribos do Profeta (S.A.W.S.)), não teriam condições de lutar contra todas as tribos e eles aceitariam a indenização pela vida dele”. 

Todos naquela noite aceitaram esta sugestão e começaram a reunir os jovens representantes de cada tribo para executar essa ação.

Emigração do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para Madina

Na mesma noite o Arcanjo Gabriel (A.S.) veio ao Profeta (S.A.W.S.) trazendo a notícia de que Coraix está fazendo uma conspiração para matá-lo e que Allah (S.W.T.) deu a ele a ordem para emigrar para Madina definindo para ele a hora exata para a emigração. Esclareceu o Arcanjo Gabriel (A.S.) para o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) todo o planejamento de Coraix e disse a ele para não dormir em sua cama nesta noite.
Segundo Aisha (R.A.A.) o Profeta (S.A.W.S.) foi a casa dela, antes de seu casamento com ele, pediu licença para entrar, e disse para Abu Bakr (R.A.A.): “Tire todas as pessoas que estão aqui presentes”. Abu Bakr (R.A.A.) disse: “Eles são a sua família”. O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Eu recebi a ordem para sair”. Abu Bakr (R.A.A.) disse: “A companhia ó Profeta? A companhia ó Profeta?” O profeta disse: “Sim você irá comigo!”.
Normalmente o Profeta (S.A.W.S.) saía para a mesquita e circundava Al Kaaba e fazia as orações lá. Nesta noite ele deixou Ali (R.A.A.) e disse a ele: “Durma em minha cama e cubra-se com a minha manta, não se preocupe que nada vai lhe acontecer”.

Quando a noite se estendeu a maioria das pessoas dormiam, os conspiradores foram até a casa do Profeta (S.A.W.S.) secretamente, se reuniram na frente da porta da casa dele achando que ele estava dormindo, e se ele saísse evidentemente iriam executar aquele plano.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) saiu de sua casa no meio deles pegou um punhado de areia e começou a espalhar por cima da cabeça deles e eles estando com os olhos abertos não o visualizavam.  O Profeta (S.A.W.S.) recitava o Alcorão, 36ª Surata, Ya Sin versículo 9: 

“E lhes colocaremos uma barreira pela frente e uma barreira por trás, e lhes ofuscaremos os olhos, para que não possam ver.”
Não ficou nenhum deles sem que caísse areia em sua cabeça e em pé adormeceram, e começaram esperar o momento do Profeta (S.A.W.S.) sair, e antes de acontecer isso eles viram que fracassaram. Um homem veio e viu que todos estavam na porta da casa do Profeta (S.A.W.S.) e disse a eles: “O que vocês estão esperando?” Disseram: “Muhammad.” E disse a eles: “Pereceram e perderam, por Deus ele passou por vocês e jogou uma areia por cima de suas cabeças e foi embora para o seu destino”. Todos juraram: “Por Deus, nós não o vimos”. E levantaram tirando a areia de suas cabeças, mas viram pela abertura da porta que havia alguém deitado na cama do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e disseram: “Esse é o Profeta e ainda está dormindo, está coberto pela sua manta”, e continuaram esperando que ele saisse até o amanhecer. E Ali (R.A.A.) levantou da cama e eles viram que não era o Profeta (S.A.W.S.) e que eles haviam fracassado na sua missão. Perguntaram a Ali (R.A.A.): “Onde está o Mensageiro de Allah, onde está o Profeta Muhammad?” Ele respondeu: “Eu não sei”.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) saiu de sua casa no dia 13 de setembro de 622, foi até a casa de seu companheiro Abu Bakr (R.A.A.), e os dois saíram por uma porta no fundo da casa, para saírem de Makka antes do início da madrugada. 

E como o Profeta (S.A.W.S.) sabia que o povo de Coraix ia procurá-lo, em vez de ir na direção da cidade de Madina, que é a direção de sua viagem, ele fez uma volta por trás da cidade de Makka no sentido oposto de Madina, para que seus perseguidores não os encontrassem no caminho de Madina, que era para o norte e o Profeta (S.A.W.S.) foi para o sul, na direção oposta para o Yemen. À 5 milhas da cidade de Makka ele subiu um monte com pedras muito ásperas e pontudas, chamado “Jabal Al Thaur”, Monte de Thaur, e lá ele entrou numa gruta, chamada gruta de Thaur.

Quando chegaram à gruta, Abu Bakr (R.A.A.) disse: “Espera Profeta Muhammad, não entre até que eu entre antes de ti, se tiver alguma coisa lá dentro vai me atingir e não o atingirá.” Entrou na gruta e começou a limpá-la e achou buracos dentro dela e ele rasgou a sua roupa e foi tampando os buracos. Ficaram dois buracos que ele não conseguiu fechar, então colocou os seus pés nos buracos para proteger o Profeta (S.A.W.S.) caso houvesse alguma cobra ou outra coisa. Abu Bakr (R.A.A.) disse: “Agora pode entrar Profeta”. Entrou e colocou sua cabeça sobre o colo de Abu Bakr e dormiu. Enquanto o Profeta (S.A.W.S.) descansava, Abu Bakr (R.A.A.) foi mordido por uma cobra no seu pé e não se moveu para não incomodar o sono do Profeta (S.A.W.S.), até que suas lágrimas caíram sobre a face do Profeta (S.A.W.S.) despertando-o do sono. Ele disse: “Ó Abu Bakr o que está acontecendo contigo?” Ele disse: “Fui mordido por uma cobra”. Então o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) aplicou sua saliva no lugar onde a cobra mordeu Abu Bakr, que foi curado não sentindo mais nada. 

Eles ficaram nessa gruta por 3 noites: a noite de sexta-feira, de sábado e de domingo. O filho de Abu Bakr, Abdullah, pernoitava com eles.

Aisha (R.A.A.) relata: “Meu irmão era um jovem que chegava ao início da noite e ficava até o amanhecer, e ia à Coraix antes do nascer do sol como se tivesse dormido em Makka. Ele ouvia tudo que Coraix estava conspirando na perseguição do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), e à noite levava as notícias ao Profeta (S.A.W.S.) e seu companheiro Abu Bakr (R.A.A.)”. 

Tinha um pastor que andava atrás de Abdullah Ibn Abu Bakr (R.A.A.), para apagar os rastros dele para que não fosse detectado pelos perseguidores, pelos guias do deserto.

Asmá filha de Abu Bakr (R.A.A.) foi incumbida de levar a eles alimento e água.

Quando terminou a 3ª noite veio um homem trazendo os camelos para o Profeta Muhammad (S.A.W.S.), contratado para orientá-los a seguir para Madina.

Reação de Coraix após a partida do Profeta (S.A.W.S.)

Buscaram Ali (R.A.A.), que havia dormido na cama do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e arrastaram-no até Al Kaaba, prenderam-no por uma hora e bateram nele, para ele dar notícias do Profeta (S.A.W.S.), mas ele não disse nada. Como eles não conseguiram nada de Ali (R.A.A.) foram para a casa de Abu Bakr (R.A.A.), bateram na porta e Asmá (R.A.A.), a filha de Abu Bakr, saiu e perguntaram a ela: “Onde está seu pai?” Ela disse que não sabia então Abu Jahal (Pai da ignorância) levantou a mão e bateu nela com tanta força que cortou sua orelha e arrancou o brinco que ela usava, fazendo-a sangrar.

Então a Coraix decidiu dar 100 camelos como recompensa a quem trouxesse o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e seu companheiro, vivos ou mortos.

Segundo Al Bukhari, Annas (R.A.A.) relata que Abu Bakr (R.A.A.) disse: Eu estava com o Profeta (S.A.W.S.) na gruta e levantei minha cabeça e vi os pés dos perseguidores e disse: “Ó Mensageiro de Deus, se um deles olhar para o próprio pé nos verá!”. O Profeta (S.A.W.S.) respondeu: “O que você pensa de duas pessoas com as quais Deus é o Terceiro? Não fique triste, porque de fato Deus está conosco.”.
Na noite de segunda-feira, dia 16 de setembro,chegaram o guia com dois camelos e Asmá (R.A.A.), a filha de Abu Bakr (R.A.A.), trazendo água e a comida, e como não achou nada para carregar, usou seu cinto de pano rasgando-o ao meio. Com um amarrou o saco de comida e com o outro o de água, e ela ficou sem cinto apesar de necessitá-lo. Quando o Profeta (S.A.W.S.) viu o que ela tinha feito, de dar preferência à provisão deles acima dela, deu-lhe a boa-nova: “Deus restituirá o teu cinto por dois cintos no Paraíso”. A partir daí ela foi chamada de “Data nitakain” (A mulher de dois cintos).

Acontecimentos durante a Emigração
No 2º ou 3º dia, a 130 quilômetros de Makka, passaram pela tenda de uma senhora idosa chamada Ummu Maabad, uma mulher que tinha uma cabra. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e Abu Bakr (R.A.A.) pediram a ela algo para comer ou beber, ela disse: “Por Deus, eu não tenho nada para alimentá-los, como podem ver só tenho essa cabra e é muito magra e não tem leite em suas mamas”. O Profeta (S.A.W.S.) olhou para a cabra no canto da tenda e disse: “Que cabra é essa Ummu Maabad?” Ela disse: “Essa cabra é doente e fraca, não conseguiu acompanhar o rebanho para o pastoreio”. O Profeta (S.A.W.S.) perguntou: “Ela tem leite?” Ela disse: “Ela não consegue produzir leite. E o Profeta (S.A.W.S.) perguntou-lhe: “Você me dá licença para ordenhá-la?” Ela disse que sim.

O Profeta (S.A.W.S.) passou a mão nas tetas da cabra, e disse em nome de Deus, e fez súplicas e a cabra se encheu de leite. O Profeta (S.A.W.S.) pediu para trazer um recipiente e ordenhou a cabra até que a espuma do leite apareceu na boca do recipiente, então deu para Ummu Maabad beber até que ela ficasse satisfeita, depois deu para seus companheiros até que eles ficassem satisfeitos e depois ele bebeu e ordenhou novamente a cabra, até encher o recipiente, e foram embora prosseguindo a viagem.

Foram perseguidos também por um homem chamado Suraca Ibn Malik. Tão logo Suraca soube da recompensa dos cem camelos, seu coração se encheu de cobiça e ansiedade, e foi à procura do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e de seu companheiro Abu Bakr (R.A.A.) até que os avistou e se aproximou deles. Suraca relata: “Quando cheguei perto deles, meu cavalo afundou as patas na areia e eu cai; levantei e peguei um recipiente para fazer um sorteio (era um recipiente que os árabes usavam para fazer sorteios para decidir suas ações, nesse caso era pra saber se ele os perseguia ou não os perseguia), e no sorteio saiu para não persegui-los. Então montei o meu cavalo e não quis seguir o sorteio, e fui atrás deles, mas novamente o cavalo afundou as patas na areia, e eu ouvia o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) recitando o Alcorão e Abu Bakr (R.A.A.) olhando para todos os lados protegendo o Profeta (S.A.W.S.). Fiz novamente o sorteio e como das outras vezes saiu para não persegui-los, mas montei meu cavalo, cheguei perto deles e pela terceira vez meu cavalo afundou, então eu gritei: “Ó Muhammad me tira disso, eu prometo que não vou mais persegui-los”. O Profeta (S.A.W.S.) sinalizou e o cavalo saiu da areia pela terceira vez, e ele perguntou: “Querem que eu faça algo por vocês”? O Profeta (S.A.W.S.) não pediu nada mas disse: “Tente despistar os perseguidores de nós”. E eu pedi a ele para escrever uma carta me dando segurança futuramente, porque eu fiquei sabendo que esse homem vai ter um grande domínio e uma grande posição dentro do seu povo.

E Suraca voltou para seu caminho, para sua tribo e quando via os perseguidores ele dizia: “Eu já passei por esse caminho e não tem ninguém, então podem voltar”. Cumprindo assim a sua promessa.

No dia 23 de setembro de 622, o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) chegou à região de Kubá, uma cidade próxima a Madina, que antes era fora da cidade, mas hoje está incluída dentro da atual Madina.  O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ficou em Kubá por alguns dias e neste local construíram a primeira mesquita da história do Islam. 
Ali Ibn Abu Talib (R.A.A.) ficou em Makka depois da saída do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e Abu Bakr (R.A.A.) por mais 3 dias, pegou todas as coisas que estavam guardadas na casa do Profeta (S.A.W.S.) os bens dos coraixitas, inclusive de inimigos do Profeta (S.A.W.S.) que guardavam  com ele, e foi devolvendo cada coisa para seu dono. Ali (R.A.A.) foi a pé até encontrar o Profeta (S.A.W.S.) na cidade de Kubá.

O Profeta (S.A.W.S.) ficou em Kubá por 4 dias, segunda, terça, quarta e quinta e no dia de sexta-feira ele montou seu camelo e Abu Bakr (R.A.A.) atrás dele. Chamou Bani Najar, que eram tios maternos do Profeta (S.A.W.S.) e eram residentes da cidade de Madina, e todos vieram até o Profeta (S.A.W.S.) com as armas, rezaram a oração de sexta- feira antes de entrar em Madina: eram cem homens acompanhando o Profeta (S.A.W.S.) até a cidade Madina.
Disse Arwa Ibn Zubair, um dos relatores: Os muçulmanos de Madina ouviram falar da saída do Profeta Muhammad de Makka, e todos os dias pela manhã eles iam para fora da cidade até que o sol se levantasse e o calor se tornasse forte e voltavam para suas casas, e retornavam no dia seguinte ansiosos, esperando a chegada do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).

Certo dia depois de tanta espera eles voltaram para suas casas, e um judeu olhou e viu o Profeta (S.A.W.S.) e seus companheiros (R.A.A.) chegando, de longe atrás das dunas do deserto e o judeu disse: “Ó povo árabe, este é o homem que vocês estão esperando!” 

E os muçulmanos levantaram todos pegaram suas armas e foram receber o Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Toda a cidade de Madina foi recebê-lo. Era um dia memorável, um dia inesquecível que a cidade de Madina jamais presenciou em sua história, e os judeus viram a veracidade das boas novas dada ao Profeta Abacoc, dizendo que “o Profeta viria por detrás das dunas de Temã e apareceu o Santo do Monte de Parã”.

Como o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) entrou em Madina?
O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) seguiu o caminho por todo o dia de sexta-feira até chegar a cidade de Madina, e a partir daquele dia a cidade que era chamada Yathrib passou a ser chamada de “Al Madinat Al Nabi”  (A cidade do Profeta). E de uma forma abreviada chamamos de Madina, que significa ‘cidade’.

Era um dia inesquecível, todas as casas se balançaram, todos os becos e ruas da cidade começaram a louvar, agradecer e glorificar a Allah (S.W.T.), e as filhas dos “Ansar” (Apoiadores da causa) começaram a cantar com muita alegria a música que toda a nação canta até hoje:

“Tala al badru alaina, min thaniátil widá, wa jabá ach chucru alaina madaá lillahi dá, aiuhál ma bauçu fina, jita bil amril muttá, jita charaftal Madina, marhaban ia khairadá”

Essa música foi cantada quando o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) entrou na cidade de Madina.

Como o Profeta (S.A.W.S.) chegou e se estabeleceu em Madina?

Os Ansar não eram pessoas ricas, mas cada um deles desejava que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ficasse hospedado em sua casa. Toda vez que ele passava por alguma casa, eles gritavam: “Fiquem conosco! Se hospede conosco!”, e alguns tentaram levar a camela do Profeta (S.A.W.S.) para suas casas. O Profeta os impediu e disse: “Deixem a minha camela, porque ela está sendo ordenada por Deus”. E eles começaram acompanhar a camela, e cada um deles dizia, “tomara que ela fique na minha casa, para o Profeta se hospedar nela.” Ela passou por muitas casas até que parou e se ajoelhou na terra de Bani Najar.  O Profeta (S.A.W.S.) não desceu até que ela se levantou e andou um pouco, e então se voltou para o local original e se ajoelhou novamente, então o Profeta (S.A.W.S.) desceu.  Ele ficou feliz com sua escolha, porque Bani Najar eram seus tios maternos e ele também desejava honrá-los.  O terreno era vazio e era de dois órfãos. O Profeta (S.A.W.S.) pagou o preço a eles e construiu ali a sua mesquita, sua casa e a casa de suas esposas. 

Um dos homens pegou a camela do Profeta (S.A.W.S.) e levou para sua casa, e o profeta (S.A.W.S.) disse: “O homem deve acompanhar sua montaria”. E ali ele ficou. O homem chamava-se Assad Ibn Zurara, e deixou o Profeta (S.A.W.S.) ficar em sua casa até que terminasse a construção da mesquita e da casa do Profeta (S.A.W.S.).

Aisha (R.A.A.) esposa do Profeta, mãe dos crentes, disse: “Nós viemos para Madina e ela era o lugar que mais tinha doenças na face da terra. A água dela era muito suja, então o Profeta levantou as mãos para os céus e fez uma súplica a Deus: “Deus, Senhor nosso, faça com que nós gostemos da cidade de Madina como nós amamos a cidade de Makka ou ainda mais, faça com que as doenças nela contidas vão embora e abençoe o seu fruto, faça com que sua febre esteja bem longe dela”, e a partir daí a água passou a ser uma água aceitável para beber e diminuíram-se as doenças na cidade de Madina, pela súplica do Profeta Muhammad (S.A.W.S.)”.
